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7, diciembre, 1984 

NUESTRO 
CONSENSO 

El 11: Todos con los trabajadores de Naval. El 14: Madrid entero con los de Astilleros. 
¡Ahora: apoyo al encierro de Euskalduna! 

/ # 
El día 3, todas las centrales sindicales, 
menos la de siempre, reunidas en 
Bi lbao, han reiterado su oposic ión a 
los " f ondos de promoción de empleo" , 
que el gobierno quiere imponer a lati-
gazos a mi l lares de trabajadores del 
sector naval, y han decidido dos 
jornadas de lucha: 

• El día 11, se ext iende la Huelga 
General convocada en Bizkaia y la jor-
nada de lucha en Euskadi, con una 
Huelga General del sector naval de 
todo el Estado. 

• Los días 12 y 13, delegaciones de 
trabajadores vendrán a Madrid, para ir 
a las fábr icas y preparar la concentra-
ción del día 14. 

• El día 14, concentrac ión de todos 
los t rabajadores de asti l leros en 
Madrid. ^ ^ 

Las cosas empiezan a ir por donde 
deben. El gobierno ha echado todas 
sus cartas sobre la mesa, jugando a 
fondo con la divis ión de los trabajado-
res y engañando a la opin ión públ ica 
sobre los objet ivos reales de su políti-

ca de reconversión. Quiere así impedir 
que la lucha y la imprescindible soli-
daridad sigan adelante. Nos encontra-
mos en una s i tuación parecida a la de 
hace unos meses, en la etapa f inal de 
Sagunto. Si queremos vencer, hay que 
dar la respuesta adecuada y preparar-
la desde ahora mismo. Lo que está 
claro es podemos vencer. 

¿Qué sol idar idad es necesaria?. 
Pues la que se basa en actos, más que 
en grandes consignas. 

La que consiga que el día 11 haya 
acciones de sol idaridad en cada loca-
lidad, en cada sector, en cada empre-
sa. 

La que convierte a Madrid el día 14 
en un gigantesco altavoz de la lucha 
ejemplar de los trabajadores de naval. 

La que ahora mismo organice en 
envío de camiones con alimentos bási-
cos (aceite, harina, legunbres...), a los 
trabajadores de Euskalduna, encerra-
dos en su empresa. El 90% de la planti-
lla está encerrada y dispuesta a no 
salir hasta marchar a Madrid el día 14. 

La Unión Local de Barcelona, con el 
apoyo de LCR, PSUC, PCE, MCC y Na-
cional is tas d'Esquerra ha convocado 
ya un acto de sol idaridad al que asis-
t ieron más de 1.000 personas, del que 
se salió en manifestación hasta el go-
bierno civil. Están en preparación más 
actos de solidaridad. Así hay que tra-
bajar en todas partes. 

Toda la fuerza que logremos en ac-
ciones práct icas de solidaridad el día 
11 y el 14, unida a las movil izaciones 
de Euskadi y del sector, es lo que va a 
ayudarnos a llegar a donde queremos. 
¿Y a dónde queremos llegar?. Pues a 
una Huelga General, bien hecha, que 
merezca ese nombre, que no sea una 
maniobra de aparato como la que ha 
fracasado en Asturias el día 30, que 
sea capaz de recoger y organizar, de 
verdad, la indignación y la protesta 
general de todo el pueblo trabajador. 

La lucha de naval no terminará como 
la de Sagunto. ¡POR EUSKALDUNA Y 
TODO EL NAVAL, NO P A S A R A N ! . • 
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D u r a n t e t o d o el m e s d e no-
v i e m b r e se han d e s a r r o l l a d o 
m u c h o s a c t o s de s o l i d a r i d a d 
c o n N i c a r a g u a . R e a g a n no es-
peró , t r a s su v i c t o r i a e l e c t o r a l , 
pa ra hace r u n a d e c l a r a c i ó n de 
g u e r r a a N i c a r a g u a . La res-
p u e s t a de los s a n d i n i s t a s f u e 
t a j a n t e : "es preferible que 
caiga el café a que ca iga la 
patr ia" . 

Y aqu í los a c t o s d e so l idar i -
d a d i m p u l s a d o s , qu izás , por 
e s o s d o s h e c h o s , t a m p o c o tar-
d a r o n en p r o d u c i r s e (la man i -
f e s t a c i ó n de M a d r i d t uvo u n a 
p a r t i c i p a c i ó n s o r p r e n d e n t e 
t r as habe r s i d o d e s c o n v o c a d a 
por el P S O E y T V E ) . 

N o s o t r o s h e m o s o rgan iza-
d o u n a S e m a n a de S o l i d a r i d a d 
c o n N i c a r a g u a en ei ba r r i o d e 
P r o s p e r i d a d de M a d r i d , ba j o ei 
l e m a q u e a p a r e c e c o m o t i t u l o . 

D e c i d i m o s r e c o g e r 
c u a d e r n o s y l áp i ces pa ra los 
e s c o l a r e s y e s t u d i a n t e s de Ni-
c a r a g u a p o r q u e s a b e m o s q u e 
a l l á e s c a s e a el p a p e l ( las pape-
le tas de v o t o en las E l e c c i o n e s 
f u e r o n un p rés tamo) ; p o r q u e 
p e n s a m o s q u e c u a l q u i e r a 
p u e d e d e s p r e n d e r s e de 50 p t — 
q u e va le un c u a d e r n o , y 
a d e m á s p o r q u e la idea sa l i ó de 
u n a e s c u e l a de a d u l t o s , la Es-

c u e l a P o p u l a r de la Prospe . 
La s e m a n a la h e m o s o rgan i -

zado en t re la E s c u e l a P o p u l a r 
de la Prospe , la A s o c i a c i ó n d e 
V e c i n o s y e i C o m i t é 
a n t i — O T A N y la a p o y a n las 
A P A S y t o d o s los p a r t i d o s de l 
bar r io : C N T , J C M , LCR PCE, 
PC. PCE (m-l). T o d o s m e n o s el 
PSOE, c la ro . 

A d e m á s de l o s c u a d e r n o s 
las f i r m a s d e la c a m p a ñ a " U n 
v o t o por la paz en C e n t r o a m é -
r i c a " y a p o y o e c o n ó m i c o q u e 
q u i z á s d e s t i n e m o s a c o m p r a r 

l i b r o _ ( t a m b i é n f a l t a n l i b ros en 
N i ca ragua ) . Parece ser q u e en 
las b i b l i o t e c a s d e los c e n t r o s 
hay un l i b ro p o r e s t u d i a n t e , 
c u a n d o e l l o s a s p i r a n a t ene r 5. 

Por ú l t i m o h e m o s o rgan iza -
d o d o s a c t o s a b a s e d e d iapo-
s i t i v a s , u n v í d e o s o b r e 
" A t a q u e a N i c a r a g u a " y 
d e b a t e en el q u e p a r t i c i p a r á n 
t o d o s l o s p a r t i d o s ( i n c l u i d o el 
PSOE por s i q u i e r e pa r t i c ipa r ) . 

T e r m i n a d a la S e m a n a , no 
nos . o l v i d a r e m o s de l t e m a 
p u e s h e m o s c o n s t i t u i d o un 

Taller de Estudio y Sol idar idad 
c o n los pa íses . l l a m a d o s de l 
" t e r c e r m u n d o " "y c o n la g e n t e 
q u e e s p e c i a l m e n t e es macha -
c a d a en los " d e s a r r o l l a d o s " . 

De la m a n i f e s t a c i ó n c o n t r a 
la t o r t u r a q u e es tá c o n v o c a d a 
pa ra el d ía 12 en M a d r i d , 
t a m b i é n n o s o c u p a r e m o s . 

L o s c u a d e r n o s , a p o y o s y 
c o n s u l t a s , d i r i g i r l os a la Es-
cúíela Popu la r d e P rosper idad ; 
C/ G e n e r a l Z a b a l a , 10-bis, 
M a d r i d . T f n o : 262.70.19. 

— E l SABADO D I A 1 EN LA PLAZA DE P R O S P E R I D A D RECOGIDA DE F I R M A S POR LA 
P A Z EN CENTROAMERICA, RECOGIDA DE CUADERNOS, L A P I C E S , L I B R O S E T C . . . 
QUE S E G U I R A DURANTE TODA LA SEMANA E N : 

ESCUELA POPULAR DE P R O S P E R I D A D . 
0 / G e n e r a l Z a b a l a , 1 0 b i s . 

~ EL M I E R C O L E S 5 DE D I C I E M B R E A L A S 8 H S . DE LA TARDE C H A R L A - D E B A T E Y 
D I A P O S I T I V A S SOBRE EL P R O C E S O R E V O L U C I O N A R I O EN NICARAGUA EN LA E S -
CUELA POPULAR T A M B I E N . 

— EL J U E V E S 6 DE D I C I E M B R E A L A S 7 H S . DE LA TARDE V I D E O SOBRE "ATAQUES 
A NICARAGUA" Y DEBATE EN LA ESCUELA P O P U L A R . 

- 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 -

O R G A N I Z A N : ESCUELA POPULAR DE P R O S P E R I D A D , A . DE V E C I N O S DE P R O S 
P E R I D A D , C O M I T E A N T I - O T A N DE P R O S P E R I D A D . 

C O L A B O R A N : A . P . A . S . 
A P O Y A N : C N T , J C M , L C R , P C E , P C ( M - L ) . 

\ V M 7 

ÍVíAJAA MARRUECOSl 

. •'en*SffmarTa ¿anta del84 orgar^izamos un viaje de 
' a Marruecos, y el-personal quedó encantado. Ahora en Na-
^vidad-Fin de año, creemos que la gente tiene derecho y 

ganas para divertirse y por ello volvemos a organizar un 
• nuevo yiaje. 
... Son 12 días, del 26 de diciembre al 6 de enero. 

£1 precio de estos 12 días es de 39.000 pts. en habitación 
. doble y 37.500 en habitación triple. 

Salimos el 26 desde Bilbao a las 7 de la mañana y reco-
gemos gente en el recorrido hasta Algeciras. Hacemos un 
dia en Chauen, 2 en Fez, 2 en Melones, 3 en Marral<ech y 
otr(f día en Asilab. Después de esta visita^por Marruecos 
empezamos la operación retorno: Algeciras. Madrid, para 
estar en Bilbao la noche del 6 de enero del 85. 

- Atención: los hoteles son de 3 estrellas en régimen de 
media pensión y los autobuses tienen video y son conforta-
bles. • 

No esperes más, apúntate ya. Para más información 
llama al teléfono (91) 232.66.58. 

Si te animas, reserva tu plaza llamándonos por teléfono ' 
• e ingresando el dinero en el Banco Vizcaya, oficina princi-, 

pal (Madrid). C/C n° 01-565.245-9 a nombre de Alejandro 
Miguel Novaira. 



NUESTRO CONSENSO Y EL SUYO 

L 
A S acciones del 2-D han sido 
una nueva demostración de la 
vitalidad y extensión que está 

alcanzando el movimiento por la paz, 
aunque todavía falte por comprobarse 
esto en lugares como Euskadi y Gali-
cia, que tienen iniciativas convocadas 
para las próximas semanas. La ima-
ginación, creatividad y alegría de estas 
movilizaciones revelan además que, al 
igual que en otros países europeos, su 
carácter a la vez coordinado y disper-
so, su voluntad de ser algo más que un 
movimiento de rechazo le están confi-
gurando ya como una plataforma alter-
nativa frente al poder, dispuesta a 
poner en pie, aunque sea parcialmente 
(ahí está la multiplicación de los 
referéndum simbólicos, por ejemplo), 
una vía hacia la conquista de la paz. 

En esta Jornada hemos visto tam-
bién que, a pesar del reciente decálogo 
felipista, el consenso popular contra la 
O T A N no se ha debilitado. Es verdad 
que falta todavía mucha contrainfor-
mación, mucha organización y, sobre 
todo, una mayor participación de esos 
millones de personas que en las en-
cuestas y en sus centros de trabajo o 

de ocio siguen expresándose en 
contra de la OTAN, Todo esto lo 
podremos Ir cubriendo durante el año 
próximo, aunque desde luego no va a 
ser tarea fácil. Ya hemos visto que en 
este terreno ios medios de comunica-
ción " institucionales" (o sea, casi 
todos) van a jugar sucio: la TV no sólo 
ha boicoteado la aparición de 
portavoces del movimiento sino que, 
junto al silencio o a los breves 
" f lashes" informativos, se ha dedica-
do a exaltar el patrioterlsmo con el 
acuerdo sobre Gibraltar y a dar el clá-
sico rollo sobre el Mercado Común; 
otros, como ABC, han vuelto a insistior 
en el dinero de Moscú, mientras que el 
periódico de Cebrián reincidía en que 
sólo el PSOE podía ser factor de "mo-
dernización", por supuesto dentro de 
la OTAN. Lo peor de todo es que el 
comportamiento de todos ellos con-
trasta con su apertura Informativa ante 
manifestaciones como la anti-LODE o 
la del 20-N que gozaron de primeras 
planas y de un despliegue mayor que 
las numerosas acciones hechas duran-
3 el 2-D, 

P f * ' 
'ERO no hay que sorprenderse: 
el poder está experimentando el 
miedo y la preocupación po que 

no lleguen a buen puerto el consenso 
con la derecha y un referéndum "gana-
ble". Esto es lo que sin duda están 
considerando también Fraga, Roca y 
el PNV, quienes redoblarán su cam-
paña contra el referéndum y exigirán 
un precio cada vez más alto para llegar 
al acuerdo solicitado por Felipe. No 
hay que perder, por lo tanto, la descon-
fianza frente al prometido referéndum, 
porque lo que está claro es que, en 
último término, el Presidente preferirá 
siempre ser leal al Estado que a sus 
propios electores. 

Y con ésto entramos en lo que ha 
sido otra dimensión fundamental de 
esta jornada: su oposición abierta al 
gobierno y a su política. Esto, tan evi-
dente para los que hayan estado ese 
día en la calle, sigue sin ser entendido 
por los burócratas "equil ibristas" de 
las J JSS y de la UGT, para no hablar ya 
de los del PSOE. El carácter antiguber-
namental del movimiento no es algo in-
troducido "manipuladoramente" por 
algunos partidos. Es algo que se ha 
ganado a pulso el propio Felipe, al 
ponerse enfrente de la lucha por la paz 
mediante su adhesión entusiasta al at-
lantismo. 

• f Ai 
• ge 

L 
AS críticas y los gritos contra el 
gobierno no son más que la sa-
na expresión de la indignación 

popular ante el travestismo de gente 
que llegó a la Moncloa gracias a sus 
votos. Y habría que decir que ese 
"cabreo" no afecta sólo al tema de la 
O T A N sino a muchos más; al fraude de 
los 800.000 puestos de trabajo, a la re-
conversión y la represión brutal contra 
los trabajadores, al "terrorismo de Es-
tado" frente al pueblo vasco y a una 
larga lista de mentiras electoralistas 
que hoy son sustituidas por el sen/llls-
mo y la fidelidad a los "poderes tácti-
cos" de siempre. Por eso, si el Congre-
so del PSOE ratifica, como es de 
prever, una política dirigida a exten-
derse como una "gangrena" en toda la 
sociedad (y que tan lúcidamente de-
nunciaba Manuel Sacristán en un 
articulo reciente de Liberación), que 
ningún compañero o compañera socia-
lista se sorprenda de la reacción popu-
lar frente a un partido "domesticado": 
se trata únicamente de que quieren 
evitar el contagio para seguir luchando 
contra la O T A N y contra el simple "re-
cambio" que se ha producido en el po-
der. • 
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LA POLITiCA SANITARiA DEL GOBIERNO SOCIALiSTA 

UTILIZAN EL PRESUPUESTO 
CONTRA LOS TRABAJADORES 

Llegaron al Gobierno con el compromiso de garantizar el derecho a la salud 
de todos los ciudadanos. Prometieron potenciar (a sanidad pública, crear un 
Servicio Estatal de Salud que atendiese gratuitamente a toda la población. 

Aseguraron que una concepción integral e integrada de la salud iba a presidir 
todas sus actuaciones en materia sanitaria. 

Después de 2 años de gobierno, muciios de los que creyeron esas palabras, 
comprueban con indignación cuál es la verdadera política del gobierno 

socialista. 
Aunque la Ley General de Sanidad llegará al Parlamento en el año 85 (año 

preelectoral), que nadie piense que Ernest Lluch en el Ministerio y su amigo 
Francesc Raventós al frente del Insalud, han estado hasta ahora sin hacer 

nada. Digamos que no han hecho nada de lo que deberían hacen no ha 
habido cambios estructurales en el sistema sanitario, no se han resuelto los 
problemas de masificación de la asistencia primaría, siguen aumentando los 

gastos presupuestados para farmacia, que ya eran altos en 1983 se gastaron 
19.000 millones de pts. más de lo presupuestado y a Imal de 1984 serán 

alrededor de 26.000 millones de pts. más. 

. Carmen Mart ínez. 

En cambio, lo que si han hecho 
es contener el gasto sanitario, 
y lo han hecho a costa de los 
trabajadores sanitarios y de re-
cortar las prestaciones sanita-
rias y económicas (pensiones) 
al conjunto de trabajadores. 

Lo primero que hicieron en 
1983 fue aumentar la jornada 
nocturna del personal sanita-
rio del Insalud en 8 horas 
semanales, e introducir la mo-
v i l i d a d g e o g r á f i c a d e l 
personal. Para ello contaron 
con el apoyo de UGT, produ-
ciéndose una grave división en 
el sector que favoreció que 
dichas medidas se aplicasen. 

El aumento de jornada, la 
amortización de puestos de 
t rabajo y la congelac ión 
salarial son los principales 
" logros" del Gobierno. Del 
capítulo de remuneraciones de 
personal presupuestado para 
1984 se ha detraído nada 
menos que 15,155 mil lones de 
pts. sólo en el primer semes-
tre, y sólo se han cumpl ido el 
46,51% de las obl igaciones. 
Esta es la partida que ha su-
frido el principal recorte, y lo 
mismo ocurre en los presu-
puestos para 1985, en los que 
el gasto total previsto para el 
ministerio de Sanidad y Con-
sumo es de 41.000 mil lones de 
pts., mientras ei ministerio de 
Defensa se gastará 679.000 
mil lones Nos dirán que no hay 
dinero, pero mientras se repar-
ta el que hay de esa forma, no 
podrán evitar que nos ca-
breemos hasta el Infinito. 

Otro " logro" de ta Adminis-
tración social ista ha sido es-
tablecer un "est i lo nuevo" de 
relaciones con el personal y 
con los sindicatos. Un esti lo 
autoritario, que niega la parti-
cipación de los trabajadores 
en la elaboración de progra-
mas y objetivos, que niega el 
derecho de negociación colec-
tiva, todo ello-con el argumen-
to de que hacen una "gest ión 
responsable" (ellos son los 
responsables de hacer la Re-
forma y la harán contra quien 

Dicen que van a 
humanizar la sanidad 

Ese es uno de los objetivos 
del "Nuevo Modelo de Gestión 
Hospitalar ia" aprobado por el 

Gobierno. Es el que ha tenido 
mayor repercusión pública, 
con la publ icación de la "Car-
ta de Derechos y Deberes del 
Paciente", aunque no es el 
más importante. Este mismo 
hecho demuestra hasta que 
punto éste es un plan de cara a 
la galería, que no t iene conte-
nido real, que sólo sirve para 
hacer demagogia y electoralis-
mo. 

Los objetivos que persigue 
la Administración sanitaria 
con el "Nuevo Modelo de Ges-
t ión Hospitaljaria" son, a decir 
de sus portavoces, los si-
guientes: 

— Necesidad de hacer "ges-
t ión" en los hospitales. 

— Marcarse objetivos asis-
tenciales y económicos. 

~ Introducir la informática. 
— Introducir el control de 

calidad. 
— Humanizar la asistencia. 
Todo ello envuelto en frases 

tan bonitas como que las me-
didas de reforma que se han 
adoptado hasta ahora "hacen 
variar sustancialmente el con-
cepto de salud haciéndola In-
tegral e Integrada"... 

Efectivamente son sólo fra-
ses, porque la práctica del 
Gobierno se dirige hacia ei ob-
jetivo de rentabilizar los hospi-
tales, disminuyendo su gasto, 
"ahor rando" en sueldos y en 
planti l las, sin abordar los ver-
daderos problemas (las mul-
t inacionales farmacéuticas, el 
poder de los Colegios de 
Médicos, etc). 

Ni se hará gestión en los 
hospitales porque no se ponen 
gestores a dir igir los, ni se 
marcan objetivos asistencia-
Ies porque sólo existen objeti-
vos económicos (abaratar 
costos), ni se aplicará un es-
t r ic to cont ro l de cal idad 
porque eso no puede hacerse 
a través de comisiones elegi-
das a dedo entre los "a f ines" , 
sino con técnicos en la mate-
ria. 

Pero insist imos sobre el 
plan de humanización. Lo 
primero que nos l lama la aten-
ción es que se haya elaborado 
sin part ic ipación del personal 
sanitario y se pretenda ponerlo 
en marcha sin ni siquiera in-
formar a dicho personal, Pero, 
además dicho plan es incom-
patible con la reducción de 

60.000 mil lones de pts., en el 
presupuesto del Insalud, con 
la escasez de medios, con la 
reducción de personal, con la 
d isminución de los servicios 
que prestan las ambulancias, 
por ejemplo. 

La Carta de 
Derechos y Deberes 

La "Carta de Derechos y De-
beres" resume toda la fi loso-
fía paternalista, demagógica y 
contrar ia al objetivo de aten-
ción integral de la salud, del 
plan de humanización 

• Todos los derechos se 
refieren al proceso de le enfer-
medad, ninguno hace referen-
cia al hospital como parte de 
un sistema sanitario que 
pagamos entre todos. Por 
ejemplo: el paciente no puede 
decidir sobre las prioridades 
del s istema sanitario, en qué 
se gasta el dinero ni recibir 
i n f o r m a c i ó n s o b r e l o s 
problemas del hospital, su 
escasez o no de planti l la, etc. 
La Administración niega la 
part icipación de la población 
en los organismos decisorios, 
y ello es pieza clave de una 
gestión democrática. 

• El derecho del paciente 
a recibir información (derecho 
4°), es un derecho formal 
mientras no se establezca la 
obl igación de la Inst i tución a 
informar. Todo lo contrario, la 
Inst i tución elude esta respon-
sabi l idad al proclamar como 
deber del paciente (n° 3) el 
"sol ic i tar informaci j in sobre 
l as n o r m a s de 
funcionamiento". . . 

• Otro derecho formal: el 
"derecho a la libre determina-
ción entre las opciones que le 
p resen te el r e s p o n s a b l e 
médico de su caso" (n° 5). 
Mientras no se le de al pacien-
te la posibi l idad de contrastar 
con otro médico, el diagnósti-
co y el t ratamiento, sin tener 
que pedir el alta voluntaria, 
este derecho no será efectivo. 

• R e s p e c t o a l tan 
polémico "derecho a una 
muerte d igna", que ha sido 
retirado por presiones reac-
cionarias, ha quedado reduci-
do a un mero serv ic io. 
Además, la mayoría de hospi-
tales sólo prestan ayuda espi-
ritual y servicios rel igiosos a 

catól icos, lo cual es discri-
minator io para otras confe-
siones, y gravoso para los que 
no usamos estos servicios, 
porque el sueldo del cura lo 
pagamos todos los contribu-
yentes. 

• El derecho n° 7, que se 
refiere a la asignación nominal 
de un médico al paciente, que 
será su " in ter locutor válido 
ante el equipo", responde a 
una concepción "médico-cén-
t r ica" de la asistencia, que nos 
parece negativa. El m ^ o r inter-
locutor del enfermo ante el 
equipo, no t iene por qué.se i 
necesariamente el médico. 

• En cuan to a los 
deberes, es abusivo afirmar 
que el paciente debe "respon-
sabil izarse del uso adecuado 
de las prestaciones del siste-
ma sanitario",. . Si un paciente 
se toma una baja laboral, o 
acude a la puerta de urgencias 
de un hospital terciario en 
lugar de ir a su ambulatorio, 
ello es responsabi l idad dei 
médico de cabecera, del ins-
pector, o de las deficiencias 
del sistema, nunca del pacien-
te. 

Una ley para 
la derecha 

La Ley General de Sanidad 
vendrá a corroborar esta línea 
mantenida por el Gobierno 
social ista. El anteproyecto de 
esta ley ha sufrido ya modifi-
caciones importantes consen-
suadas con la de recha 
(Colegio y Sindicato de Médi-
cos). Por ejemplo, se ha eli-
minado la referencia a la sub-
sidiariedad del sector privado 
respecto al públ ico, y, última-
mente se ha modi f icado el cri-
terio de que los médicos no 
podrán cobrar honorarios a los 
enfermos privados que sean 
atendidos en la red pública. 

En cambio, se desoyen las 
crít icas que desde los sindi-
catos se hacen a los aspectos 

más negativos de dicha ley 
(proyecto de laboralizar al per-
sonal de futuro Servicio Esta-
tal de Salud, la d isminución de 
la part ic iáción de los sindica-
tos en la gestión, la centrali-
zación en la toma de decisio-
nes, etc.) 

Como viene sucediendo en 
otras áreas, esas concesiones 
a la derecha, no van a impedir 
la movil ización de los sectores 
sanitar ios más reaccionarlos 
en contra de la lay, y, como es 
natural, el Sr. Ministro no re-
sist irá la tentación de hacer 
demagogia con nuestras rei-
vindicaciones, y hablará del 
"Servicio Nacional de Salud" 
(como dicen ellos), de atención 
integral e integrada, de la uni-
versalización de la asistencia, 
de la mejora de la cal idad asis-
tencia!. Dará algunas cifras: 
dirá que el porcentaje de po-
blación con cobertura sanita-
ria era del 84% en 1981 y es del 
93% en 1984, pero callará que 
el gasto por persona en 
pesetas constantes ha bajado 
de 20,691 pts. en 1981, a 17,651 
pts. en 1984, porque eso sería 
admitir que se da peor asis-
tencia. 

En esta si tuación, los sindi-
catos, las asociaciones pro-
defensa de la salud, los 
t r a b a j a d o r e s s a n i t a r i o s 
podemos quedar paralizados o 
caer en el error de apoyar la ley 
contra las crít icas de la de-

Por eso es importante de-
nunciar desde ahora mismo el 
fraude que supone la polít ica 
sanitaria del Gobierno-, los sin-
dicatos deben incorporar en 
sus movi l izac iones la exi-
gencia de modif icar la ley en 
un sent ido progresista. Es ne-
cesario unir esfuerzos para 
que el Gobierno tenga que res-
ponder a las crít icas de la iz-
quierda. 

Así es como lograremos pa-
ralizar a la derecha, y evitar, al 
menos, que empeore la ley.G 
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2 D: EL MOVIMIENTO PACIFISTA 
CUBRIO SUS OBJETIVOS 

y europea, Que pretende para nosotro<i An»a 

lo hicimos en los distintos puntos de esta o i e f d T toro ^M^ 

Comba te-Zutikf 

Por orden de as is tentes, empe-
zaremos la c rón ica con Barce-
lona, donde as is t ieron unas 
70.000 personas en c inco co-
lumnas, cada una de un color y 
con una cons igna propia. La 
primera, que part ió de la Plaza 
de Lesseps, era de co lor ro jo y 
por taba la f rase "Bases 
Fuera"; la segunda salió de 
L 'Hospi ta let , t oda de amar i l lo , 
con la "Neutralidad" y la 
"Disolución de Bloques Mili-
tares" por bandera; la tercera, 
procedente de Santa Coloma, 
l levaba el verde con la consig-
na "No a la Intervención yanki 
en Nicaragua"; los del Val lés 
se unieron en San Andrés a la 
co lumna b lanca y al gr i to de 
"Gastos militares para gastos 
sociales"; f i n a l m e n t e , de 
Nueve Barr ios sa l ieron los 
azules y el "OTAN NO". Desde 
el Arco de Tr iun fo part ieron 
todos hac ia el Parque de la 
Ciutadel la, donde se realizó 
una f iesta con g lobos con la 
c o n s i g n a c e n t r a l de la 
c a m p a ñ a : " M a r x e m de 
r O T A N " . C o m o novedad, c i tar 

los dorsales impresos que 
sacaron d is t in tas organizacio-
nes, entre el las las JCR (con el 
lema " N o a la intervención 
yanki" ) . 

En Valencia se realizó una' 
cadena humana de 6 kms. pero 
en todas partes l legó a tener 
doble o t r ip le cordón, desbor-
dando comple tamente las pre-
v is iones de los organizadores 
que, por cierto, eran todos 
menos (como no) los social is-
tas. Terminada la cadena, se 
realizó una concent rac ión y 
poster ior mani fes tac ión en la 
plaza del País Valenciá. Como 
la mani era c i rcular (sal iendo 
por una esqu ina y entrando 
por otra), a muchos no les dió 
ni t i empo a mani fes tarse del 
gent ío que había. 

En la plaza, los valencianos 
hic ieron honor a una de sus 
af ic iones, y quemaron un in-
menso cohete además de in-
ventar una nueva histor ia: Las 
Carcasses, una especie de 
b o m b o que, al exp lo ta r , 
sembró toda la zona de 

panf letos y demás út i les de 
perfecto mani festante. Entre 
los detal les s igni f icat ivos, la 
Liga vendió 18.000 pts. de 
pi tos, más de un centenr de 
mujeres realizaron un trozo de 
cordón vest idas de brujas y la 
Asoc iac ió per la Pau de Alcol 
f letó un tren especial para la 
mani. 

El Movimiento Astur ies por 
la Paz organizó la manifesta-
c ión en Oviedo. Los trenes es-
peciales que l legaron de otras 
local idades se concentraron a 
las 11 de la mañana. A las 
12,30, con los ovetenses 
inc lu idos, 10.000 personas jun-
taron sus manos en una 
cadena humana realizada en el 
Paseo de Los Alamos y 
apoyada por todas las fuerzas 
menos... 

En Sevilla realizaron otra 
cadena, desde la Plaza Nueva 
al Consulado norteamericano, 
compuesta por unos 6.000 u 
8.000 mani festantes. Junto a 
las charangas y el jo lgor io 
general izado, destacaron dos 
cosas: un cerdo vest ido con la 
bandera yanki, apel l idado Rea-
gan, y la gran cant idad de 
pol icía asistente al acto. Evi-
dentemente, en acto de servi-
cio. 

Los aragoneses realizaron 
en Zaragoza una marcha de 
Pinochos y Ruedas de mol ino, 
an imada con disfraces. Entre 
el los destacaban una serie de 
muchachos/as vest idos de 
monjes con decálogos en la 
mano. Los decálogos, ú l t imo 
m o d e l o Fe l i pe González, 
servían para f lagelarse en la 
cabeza. Los 5.000 asistentes 
h ic ieron el recorr ido Pza 
Colón-Pza Magdalena sin pro-
blemas. 

Los cántabros lograron reu-
nir en Santader la nada despre-
c iable can t idad de 4.000 
personas, con recorr ido de la 
Pza Numanc la al Gobierno 
Civil, convocados por la Coor-
d inadora por la Paz y el Desar-
me. Al pasar por la plaza del 
Ayuntamiento , donde cont inúa 
una estatua con un cabal lo y 
un animal prehistór ico encima, 
el tanque del corte jo de ICU 
(unos 600) hizo ademán de dis-
parar, pero con la mala suerte 
de que no estaba cargado. 

En León, u n a s 4 .000 
personas, inc lu idos los de las 
JJSS y la UGT, realizaron una 
mani muy marchosa, con ex-
puls ión inclu ida de un grupi to 
de fasc is tas que se creían muy 
graciosos. El corte jo de la Liga 
agrupó a medio centenar de 
personas. 

En Burgos, unas 2.000 per-
sonas, realizaron una cadena 
humana desde la Plaza Mayor 
al Gobierno Mil i tar. 

Esto no es todo: en Euskadi 
y en Gal ic ia decidieron que 
tanta movida anti-OTAN jun ta 
se nos puede at ragantar 
(sobre todo a más de uno) por 
lo que decidieron dejar sus 
concentrac iones part iculares 
para el próx imo día 16, en 
Bi lbao y Vigo, respectivamen-
te. Además, en Vigo realizarán 
una especie de ensayo el 
próx imo día 9 . a 

.í • 

Más de 100.000 personas 
en Madrid contra la Otan 

Tal y como se esperaba, la 
cadena humana de Madrid se 
convi r t ió en la expresión del 
consenso popular contra la 
OTAN, las Bases yanquis y por 
la neutral idad del Estado espa-
ñol. La ubicación del estrado, 
jus to enfrente del Minister io 
de Defensa, fue otro detal le 
más que s imbol izaba para qué 
y ante quién nos manifesta-
mos. Los comunicados fina-
les, incluyendo la carta abier-
ta al presidente del Gobierno, 
fueron claros en la exposic ión 
de lo que queríamos. Las 
cons ignas que se gri taron , 
también: "Fel ipe, idiota, no 
queremos OTAN" . La convoca-
toria tampoco dejó resquicio a 
los escarceos de UGT y Juven-
tudes Social is tas. En el cartel 
aparecía destacada la consig-
na "D iso luc ión de los Bloques 
Mi l i tares" , jun to con la de Soli-
dar idad con Nicaragua" y el 
" N o a los gastos mi l i tares" . 
Como señalaba la Comis ión 
Ant i -OTAN en rueda de prensa 
el viernes, esto no era sino la 
cont inuac ión de una larga 
campaña de cuatro años que 
supone un pulso permanente 
con el gobierno, pulso que, a la 
v ista de las ci f ras que se 
repiten en cada mani festac ión, 
debería estar ganado hace 
t iempo. Naturalmente, el mo-
v imiento paci f is ta se encuen-
tra con un gobierno que no 
reacc iona igual ante los 
c ientos de miles de manifes-
tantes cont ra la OTAN que 
ante una sola mani festación, 
por grande que sea, de la de-
recha, cont ra la LODE. 

Sin embargo, sobre las ma-
ni festac iones del día 2 hay que 
decir que con tamos con algo 
menos de gente que la previs-
ta. No obstante, el interés por 
este tema, la preocupación y la 
opos ic ión a la OTAN, las 
bases, etc., s igue vivo, y la 
mejor demost rac ión debe ser 
la fac i l idad y rapidez con que 
se vendieron los bonos para 
part ic ipar en la cadena. No 
sólo la Comis ión Ant i-OTAN, 
s ino también el Comi té de 
Acc ión por la Paz y el Desar-

me y en general todas aquellas 
organizaciones que participa-

. ron en la d ist r ibución y organi-
zación, dieron cuenta de lo 
bien acogidos que eran los bo-
nos y la campaña en sí. Quizá 
esta dedicación a los bonos, a 
la organización de un reto 
técnicamente más complejo 
como era el d ibujo de las con-
signas en el suelo de la Caste-
llana, etc., nos han restado 
fuerzas para organizar otras 
act iv idades preparatorias en 
barrios, empresas, inst i tutos, 
e t c . , que nos h u b i e r a n 
permit ido hacer todavía más 
masiva la concentración. 

Y por supuesto, sigue exis-
t iendo lo que desde Combate 
venimos dic iendo y haciendo 
esfuerzos por solucionar: la 
gran diferencia existente entre 
capacidad de movil ización y 
convocator ia, y capacidad 
organizat iva de las organiza-
ciones paci f istas. Esta dife-
rencia hay que solucionarla y 
pronto. El gobierno hace uso 
de una táct ica de desgaste 
desde hace t iempo, y va a 
seguir uti l izándola, tal y como 
quedó expresado en el debate 
sobre el estado de la Nación: 
un referéndum lejano y ambi-
guo, precedido de un consen-
so parlamentario ampl io con la 
d e r e c h a ; una s e r i e de 
"carar i ie- los" como el del 
Mercado Común o Gibraltar 
para ir socavando la voluntad 
popular. A todo ello tendremos 
que hacerle frente. Fundamen-
talmente, a base de lograr con-
vencer a todos aquel los que 
van a las manifestaciones, que 
votan en los referéndums de 
sus empresas o de sus barrios, 
de que es preciso que se 
organicen en los Comités Anti-
OTAN de sus barrios, o que los 
creen, si no los hay. Conven-
cerles de que, cada vez menos, 
no basta con ir a las manifes-
taciones. Hay que organizar-
las y ser capaces de aumentar 
la respuesta a la voluntad de 
hacernos permanecer en la 
OTAN del gobierno y la dere-
cha, desde ahora juntos, tam-
bién en es to .G 
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EN BUSCA DEL CENTRO PERDIDO 

Roca desembarca en 
Garrigues 

Una nueva sigla, el PRD, urdi-
da con el dinero de Garrigues y 
con la sinuosidad polít ica de 
Roca, acude al espacio políti-
co de centro, que sigue atra-
yendo como una golosina. Y, 
así como el centro geométrico 
es un punto ideal inexistente, 
lo mismo ocurre con el centro 
polít ico, a menos que se ali-
mente la confusión dominante 
y se llame centr istas a la de-
recha y se siga l lamando so-
cial istas al part ido del gobier-

Desde el punto de vista del 
contenido y la práctica políti-
cos de los actuales partidos, 
hay poco terreno entre la de-
recha cavernícoía de Fraga y el 
PSOE. Los social istas, en su 
corr imiento a la derecha, 
empujan y comprimen a los 
fragistas hasta el punto de que 
éstos tienen dif icultades para 
encontrar puntos de discre-
pancia con el gobierno en los 
que apoyar su oposición. Des-
de el punto de vista electoral, 
sí parece que existe una fran-
ja de votantes compuesta por 
una derecha sociológica y 
parte de las clases medias que 
les repugna tanto el voto a 
Fraga y sus compinches como 
el voto a los ant iguos mucha-
chos del traje de pana que tan 
camaleónicamente se han 
ajustado al poder. Desde el 
punto de vista de la represen-
tatividad y art iculación polí-
Jica de la burguesía centra-
lista y del aparato del Estado, 
es evidente que falta una op-
ción polít ica susceptible de 
conformar o encabezar una 
alternativa para vencer al 
PSOE electoralmente y esta-
bilizar orgánicamente a la de-
recha. 

Desde estas tres considera-
ciones cabe examinar a la nue-
va sigla y sus perspectivas po-
líticas. 

La oferta polít ica de la sigla 
no c o n t i e n e e l e m e n t o s 
específ icos que puedan dife-
renciarla al mismo t iempo de 
Alianza Popular y el PSOE. Vin-
culación al imperial ismo, 
economía de mercado en plan 
duro, l ibertades y derechos re-
cortados, nacional ismo res-
tr ingido son rasgos de la nue-
va f o r m a c i ó n que se 
confunden o superponen bien 
con la derecha, bien con el 
PSOE, o con ambos a la vez. 
La terminología por la que se 

.define, reformista y democráti-
co, son palabras desgastadas 
e imprecisas, que pueden sus-
tituirse por otras del mismo 
tenor: liberal, social, centrista, 
etc., todas susceptibles de 
e n m a s c a r a r c u a l q u i e r 
ideología y cualquier polít ica. 

En el terreno electoral, sólo 
caba hablar de vaticinios, 

.pero, si la intuición no falla, no 
parece que la nueva sigla 
" p e g u e " . G a r r i g u e s no 

"vende", como se demostró en 
las pasadas elecciones muni-
cipales. Su rostro hermético, 
su apellido, los dineros que 
exuda no son buenos elemen-
tos para est imular la simpatía 
popular. En el caso de Roca, 
tanta f inura política, tanto 
f u n a m b u l i s m o c o m o ha 
pract icado no lo hacen fiable. 
Además, es catalán. Si los dos 
líderes no const i tuyen una 
buena oferta para rellenar el 
espacio "cent r is ta" y las de-
cepciones por la derecha del 
PSOE, entre las gentes que 
agrupa no se ve de donde van 
a sacar caras que no recuer-
den a todos los " l iberales" que 
en la transición han sido, si es 
que ia nueva sigla no es un co-
bijo de viejos ucedistas ávidos 
de reaparecer polít icamente. 

Por últ imo, cabría especular 
sobre si la nueva sigla conci-
tará el apoyo de los "poderes 
fáct icos" económicos y los 
"poderes fáct icos" por anto-
nomasia para construir la al-
ternativa capaz de deshancar 
a los social istas. No parece 
que cuenten inicialmente con 
grandes padrinos en el mundo 
de los negocios, a excepción 
del propio Garrigues. Un apoyo 
posterior sólo les podría venir 
si la bola de nieve cobra di-
mensiones. No obstante, hay 
entre las característ icas del 
nuevo proyecto una que susci-
tará una desconfianza perma-
nente entre la burguesía cen-
tralista: el carácter federal del 
proyecto y las concepciones 
relativamente avanzadas en el 
tema de los nacional ismos. 
Con Roca como líder y pre-
tendiendo aprovecharse de la 
implantación nacional ista de 
la derecha en varias nacionali-
dades para aglutinar una 
fuerza signi f icat iva en el par la-
mento estatal, la nueva sigla 
tiene en sus posiciones nacio-
nalistas uno de sus puntos dé-
biles para representar a los po-
deres central istas. 

Siempre se ha dicho que el 
PSOE estaría a favor de un par-
t ido bisagra de las caracterís-
t icas del PRD, en su intento de 
gobernar inde f in idamente , 
solos o en coal ición y de justi-
f icar una polít ica de derechas 
por la necesidad de contar con 
los votos parlamentarios de 
algún part ido burgués, Pero 
mucho nos tememos que el 
desgaste del PSOE es tan in-
tenso que en las próximas 
elecciones no van a estar en 
condiciones de abrirle espa-
cios a otros concurrentes. En 
suma, creemos que frente al 
PRD nos encontramos ante un 
nuevo amago de partido. 
Creemos nosotros y cree 
Roca, que con extrema habili-
dad ha hecho la f i l igrana y la 
ex t ravaganc ia pol í t ica de 
const i tu irse en el líder de un 
part ido al que no pertenece. 
Por algo será.D 

29 DE NOVIEMBRE, MANIFESTACION POR LA VIVIENDA EN MADRID 

"MENOS GASTOS MILITARES, 
MAS VIVIENDAS POPULARES" 

Esta fue la consigna más coreada en la manifestación por la vivienda del 29 
de noviembre. En ella se expresa el rechazo de la "política social" del 
gobierno PSOE y la voluntad de los bi 

movili-zación. Hacía muchos años que 
reu-nir a 10.000 personas, una cifra todavi 

futuro es muy 
Pues si, el potencial es muy superioi 

ríos afectados de avanzar en la 
I movimiento vecinal no lograba 
reducida, pero el potencial para c 

uperior. 
il reflejado en la manifestación; son 

200.000 los madrileños afectados por este problema y las tendencias que nos 
muestran, tanto la crisis como la política económica del gobierno, nos hace 

pensar más en un agravamiento de la situación, que en la resolución efectiva 
de la reivindicación vecinal. Coincide que en estos años, la política 

urbanística del franquismo se ha venido abajo; por si quedaba alguna duda, la 
gran mayoría de los "poblados dirigidos", de "absorción", "mínimos", "Obra 
Sindical del Hogar", etc., ponen de manifiesto la estafa social a gran escala 

que dicha política representó. 

J. Mano 

Por otra parte el gobierno 
PSOE, se encuentra con un 
p r o b l e m a a ñ a d i d o , que 
además no t iene solución, a 
menos que se produzca una 
variación de su polít ica presu-
puestaria, cosa improbable si 
pensamos en el celo que 
ponen por atender las deman-
das de los sectores sociales 
más reaccionarios (gastos mi-
litares, enseñanza privada, ley 
de sanidad, reforma de la SS 
etc.). En esta si tuación, las 
sa l idas del gob ie rno se 
reducen a simples maniobras 
de distracción del movimiento, 
a dar largas al asunto, y sobre 
todo a que sean las Comuni-
dades Autónomas las que se 
lleven las "host ias ' y el despre-
cio de los vecinos. Por esta 
única razón se produce la 
t r a n s f e r e n c i a de 

competencias, y junto con 
ellas, la imposibi l idad de ejer-
cerlas, debido a la insignifi-
cancia de los presupuestos 
asignados. 

"También con la vivienda, 
el cambio es una mierda" 

Lo que ya resulta evidente 
para muchas capas populares 
y numerosos movimientos so-
ciales, lo es también para el 
movimiento vecinal. Han bas-
tado dos años para acabar con 
la confianza del más testarudo 
seguidor y para que la des-
confianza y la voluntad de 
lucha, ocupen el espacio cen-
tral en las preocupaciones del 
movimiento. De momento esa 
desconfianza creciente, lejos 
de conducir a una nueva edi-
ción de r 'desencan to " está sir-
viendo para organizar, reagru-
par fuerzas e iniciar el camino 
de la movil ización. 

En torno a este problema, el 
movimiento exigió la defini-
ción de todas las entidades 
públicas. Durante 6 meses se 

- h a n planteado escrupulosa-
mente las reivindicaciones 
ante la administración y pa-
cientemente se ha esperado a 
que transfir iesen las compe-
tencias, para, una vez compro-
bada la polít ica antisocial, 
pasar a ia movil ización como 
único recurso posible. Los 
barrios más afectados son los 
que toman la delantera, 
aunque la magni tud del pro-
blema conlleva diferentes ni-
veles de conciencia, organiza-
ción y acción. En la región de 
Madrid hay 50.000 chabolas, 
40.000 infraviviendas y más de 
60.000 viviendas defectuosas, 
cantidades que tienden a 
acrecentarse; por otra parte, 
hay 250.000 viviendas vacías, 
de las cuales 127.000 en la ca-
pital; y enfin, hay que contar 
con el crecimiento cont inuo de 
los alquileres y lo reducido del 
parque públ ico de viviendas. 
Esto nos puede dar una idea 
de la ampl i tud del tema y, por 
tanto de las desigualdades a 
la hora de actuar. 

Para el movimiento, el 
" c a m b i o " r e p r e s e n t a b a 
orientar los recursos de! Esta-
do para satisfacer las necesi-
dades sociales; aumentar la 
construcción de viviendas; 
mejorar su calidad, permitien-
do que su coste se adecuase a 
las posibi l idades de los secto-
res sociales más desfavoreci-
dos; medidas contra la espe-
culación y el .fraude, etc. 

El colectivo de 
barrios afectados 

Hoy el movimiento ciudada-
no t iene algo más por lo que 
luchar. La exigencia del cum-
pl imiento del "Plan Cuatrie-
nal" , que formó parte de la 
campaña electoral del PSOE, 
debe ser el eje central. El Plan 
incluía la construcción de 
39.900 viviendas de promoción 
públ ica e interés social, pero a 

la hora de aprobarlo, la Comu-
nidad lo reduce a 14.950 y al 
apl icarlo se encuentra con que 
apenas t iene dinero para la 
mitad. Si tenemos en cuenta 
que el "P lan Cuatr ienal" es de 
por sí ya insuficiente, el 
programa de la Comunidad lo 
hace intolerable (ver cuadro 
adjunto). 

Si ta exigencia del cumpli-
miento del "Plan Cuatr ienal" 
es otro diferente de lucha más 
que se abre contra los estafa-
dores del cambio, dicho frente 
debe empezar a forjar su 
unidad y crear los mecanis-
mos necesarios para ganar la 
batal la. El "Colect ivo de 
barrios afectados" puede ser 
la expresión de esa unidad, 
pero para ello hay que romper 
el sectar ismo mutuo entre la 
Federación de Asociaciones 
de Vecinos y ta Coordinadora 
de Barrios. El colectivo debe 
a g r u p a r a t o d o s l o s 
in teresados, independiente-
mente de que se considere úti l 
o inúti l ta existencia de la Fe-
deración. Trabajar juntos 
sobre el mismo problema, es la 
primera condición del éxito. 

La co 
nece: 

i f luenc laes 
aria y posible 

Pero e l m o v i m i e n t o 
ciudadano debe pensar, que 
sin la conf luencia con otros 
movimientos populares, dif ici l-
mente podría arrancar ninguna 
reivindicación; la debil idad 
actual del movimiento, su difi-
cul tad para recuperar protago-
nismo social y el aislamiento 
en que se desenvuelve, todavía 
son obstáculos poderosos. 
Pero la causa de estos males 
habría que buscarla en la con-
fusión polí t ica y en la fa l ta de 
def inición sobre el papel a 
jugar por el movimiento en la 
s i tuación actual. 

Hoy la lucha por la vivienda 
se expresa a través del recha-
zo del conjunto de la polít ica 
soc i a l del Gob ie rno , en 
part icular, los presupuestos 
mil i tares que chupan el dinero 
que podría resolver el proble-
ma. Pero todos los movimien-
tos manif iestan el mismo 
rechazo al mi l i tar ismo del go-
bierno. Por eso ta confluencia 
es posible y es también nece-
saria, si de verdad se quiere 
cambiar. 

El movimiento ciudadano de 
los 80 ha hecho el día 29 su 
•presentación en soc iedad" .D 



Política 7, diciembre, 1984 17 
LA UNIDAD DE LOS 

COMUNISTAS. ¿QUE UNIDAD? 
Dada la si tuación que at 
sa el PCE,y,como llegan sus 
debates a la franja más im-
portante de la clase obrera la 
izquierda revolucionaria no po-
demos dejar de lado el debate, 
so pena que todo un sector de 
trabajadores que ha hecho la 
experiencia de la pol i t ica del 
consenso pudieran verse "re-
cuperados" por el proyecto de 
reconstrucción del PCE de la 
fracción carri l l ista. Aunque no 
sea el único proyecto existen-
te. 

En efecto, a las diferencias 
entre "gerard is tas" y "carri-
l l i s t a s " , en las ú l t imas 
semanas se ha venido a sumar 
la de J. Ballesteros, que a la 
vez que dimit ía de sus respon-
sabil idades en el CC y de su 
condición de profesionalizado, 
publicaba una carta en el^Mun-
do Obrero* donde manifesta-
ba sus desacuerdos con la ac-
tual polít ica. Los principales 
se refieren a su act i tud con-
traria a la entrada en la CEE; la 
crit ica a la formación de las 
Mesas Pro-referéndum por la 
división que introducen en el 
movimiento pacif ista; la críti-
ca a las posic iones favorables 
al PCE en el tema de las ex-
tradiciones; y una dist inta va-
loración del estado del parti-
do que, según Ballesteros, no 
es de recuperación ni mucho 
menos, s ino de profunda cri-
sis. En el f inal de su carta, se 
puede ver un puente hacía el 
PC y una cr i t ica también a tas 
posiciones de Carril lo. 

¿Qué hicieron Vds.? 

Decía Carlos Marx e 
Brumario de Luis Boi 
que «de la misma mai 
hay que distinguir en 
privada lo que un hombre pien-
sa y dice de si, de lo que es y 
hace realmente; hay que saber 
distinguir aún más. en las 
luchas históricas, la fraseolo-
gía y las pretensiones de los 
partidos, de su organización, 
de sus intereses reales; lo que 
creen ser de lo que son». 

Si recuerdo esta frase es 
porque pienso que a H. 
Maravall y, en concreto, a la 
fracción en que él se incluye, 
les vendria bien reflexionar 
sobre ella. Seguramente que si 
lo hicieran, algunas reflexio-
nes o/y auloproclamaciones 
les produciría cuando menos 
rubor el escribir las. 

Ult imamente, y sobre todo a 
partir del debate sobre el AES, 
estas gentes se las ven y se 
las desean, para poder buscar 
coherencia entre su no f irma al 
AES y la f irma, entre otros, del 
Pacto de la iVIoncloa. Y es pre-
cisamente por su insistencia 
en seguir defendiendo el Pac-
to de la Moncloa o la polít ica 
de solidaridad, por lo que los 
trabajadores no deberían con-
fundir lo que en estos momen-
tos es un giro táct ico, esta vez 
por la izquierda, de Santiago 
Carrillo, con una polít ica revo-
lucionaria consecuente. 

Y así podemos ver en 
"Ahora" reflexiones, comor 
«Siete años después del inicio 

Bajo este títuh 
del PCEqi 

plantea que dichi 

H. Maravall, en la revista "Ahora", órgano de los comunistas 
_ Identificaban con las posiciones de Santiago Carrillo, escribe 
le de reflexiones, sobre la unidad de los comunista: 

inidad pasa por ia vuelta de toda: 
comunistas al PCE. 

las orga 
1 las que 
izacione¡ 

de la transición y c 
desde la irrupción di 
económica, parece evidente 
que los intentos de las clases 
dominantes de nuestro país, 
controladas en lo esencial por 
el capitalismo americano, de 
imponer una salida antipopu-
lar a la crisis y. ligado a esto, 
de consolidar una democracia 
conservadora en España, pasa 
por reducir, y a ser posible 
erradicar a los comunistas 
como opción politica. 

El desarrollo de los primeros 
años de la transición bajo la 
mirada atenta y en lo sustan-
cial coincidente de Washing-
ton y la Internacional Socia-
lista han estado jalonados de 
estos intentos: Plataforma De-
mocrática, frente a la Junta 
tolerancia hacia el PSOE y 
UGT, ruptura de la COS, boicot 
a los Acuerdos de la Moncloa, 
acuerdos CEOE-UGT para 
cambiar el modelo de relacio-
nes laborales y sindícales, po-
sicionamientos de sectores 
decisivos de la Iglesia y del 
Ejército que no ocultan su vis-

doce ceral anticomunismo^eto 

La primera idea que resalta, 
es la ausencia de qué ha 
hecho el PCE durante este 
t iempo. Siempre ha sido 
costumbre Incorrecta del refor-
mismo justif icar su política, es 
decir» sus responsabilidades, 
por las condiciones objetivas. 
Las condiciones objetivas - l a 
correlación de fuerzas decía 
entonces SC— no permitían 
una polit ica de ruptura demo-
crática. No, si tomáramos en 
serio lo que estos eurocomu-
nistas dicen, no podríamos 
sino desesperar de todo, de-
sesperar del proletariado, de 
su porvenir e, I 
misión histórica 
de la mala si t i 

Washington y I 
cracia, ó e l antic 
Ejército y la Igh 
miento marxista 
fatalista. Fue su 
gociación 
negativa 
dependie 

soclaldemo-
munismo del 
:ia. El pensa-
uncahas ido 

lesu política de ne-
/ colaboración, su 
la movilizaciói 

de 
que ha 

clase 
jontri buido 
sta demo-

ncluso, dt 
. Pero la causa 
3ión de los co-

istas, no son las condi-
ciones objetivas, sino la polí-
tica estúpida y entreguista del 
consenso que el PCE, fuerza 
hegemónica del movimiento 
obrero entonces, desarrolló en 
esos años. No se puede justi-
ficar las derrotas políticas ha-
bidas por el buen hacer de 

No se puede creer en su giro 
táctico de hoy, mientras no 
exista una rectificación pro-
funda en el apuntalamiento 
del Régimen de la Reforma, de 
los pactos firmados que han 
conducido a la situación de 
debi l idad del movimiento 
obrero, de su aceptación de la 
bandera monárquica, de su 
empeño en las movilizaciones 
"anti terroristas", que sólo han 
servido para reforzar el apara-
to de Estado y para limitar las 
libertades, de su negativa a de-
fender ai pueblo vasco —si a 
ias extradiciones—, de su re-
nuncia al leninismo, de sus 
loas al Ejército, de sus virajes 

frente a las Bases y a la 
OTAN,... 

Su proyecto eurocomunis-
ta, no sirve para parar la ofen-
siva del gran capital y de la so-
cialdemocracia, ni tampoco 
serviría con la vuelta al PCE de 
todos los que se reclaman co-
munistas. Hace falta una polí-
t ica realmente comunista y no 
un simple bandazo táctico. 

Los comunistas 
residuales 

;apaz hoy, por ella 
, de levantar una alter-
real. Pero más cierto 
. , esas fuerzas co-

munistas revolucionarias, que 
MaravaW se atreve a calificar 
de residuos testimoniales 
(LCR, MC), representan una 
parte fundamental del sector 
comunista que no ha claudi-
cado ante los Pactos; que re-
chazó la Constitución porque 
sabia que no cabían las li-
bertades plenas, ni servía para 
avanzar hacia el socialismo; 
que ha estado siempre en'pn-
mera línea de la solidaridad 
con EuskadI; que ha animado 
el movimiento de liberación de 
la mujer, que han iniciado ias 
Marchas a Torrejón y los Co-
mités Anti-OTAN; que son 
parte importante de la resis-
tencia en el MO y, sin que 
suene a prepotencia, sin este 
sector de izquierda comunis-
ta, será difícil construir ese 
partido comunista capaz de 
llevar a la clase obrera a la 
toma del poder, a la Revolu-
ción Socialista. 

Sin tr iunfal ismos —los resi-
duales no acostumbramos— 
nosotros decimos que es po-
sible l legara una convergencia 
de los marxistas revoluciona-
rios en torno a una vía revolu-
cionaria al socialismo, en 
tomo a la construcción del 
instrumento necesario para la 
d e s t r u c c i ó n del 'Estado 
burgués e instauración del 
Estado obrero . Un acuerdo 
sobre cuestiones fundamenta-
les de programa y estrategia, 
un acuerdo sobre las tareas 
políticas actuales, posibilita-
ría la r e a f i r m a c i ó n del 
marxismo revolucionarlo y 
serviría para construir un parti-
do obrero revolucionario. 

No pienso que hoy ^ste sea 
el proyecto de "Ahora". No 
basta decir que se quiere un 
partido que canta la Interna-
cional, que tenga la bandera 
con la hoz y el martillo, que se 
quiere que se conozca como el 
partido de la revolución de 
Octubre, como decía Carrillo 
en el cine Europa hace poco. 
No basta con decirlo, hay que 
demostrarlo en los hechos. Y 
éstos^en su tozudez, nos dicen 
que la política que preconiza 
Santiago Carrillo se sigue mo-
viendo en el marco de la 
reforma pactada y la colabora-
ción de clases. Y ésto le inva-
lida para unificar a los comu-
nistas. 
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CAMPAÑA DE SUSCRIPCIONES 1985 
El compromiso que adquirimos con los suscriptores de Combate, Inprecor y 
Barricada, lo hemos cumplido, una vez más, aunque el retraso en la entrega 

de las suscripciones, (por lo que pedimos disculpas a nuestros lectores), haya 
ocasionado algunas críticas que somos los primeros en asumir íntegramente. 
Esperamos que las mejoras técnicas introducidas en el último semestre del 84 
den pronto sus frutos y podáis recibir nuestro periódico sin más retrasos que 

los ocasionados por el funcionamiento del correo. 

Resolución del 
Comité Central 

de la LCR 

I.— Sabemos apreciar 
lo que tenemos 

Para nadie es un secreto 
que la estabi l idad de nuestro 
sistema de pubi icaciones des-
cansa exclusivamente en la 
red de suscripciones que 
hemos ¡do tej iendo en los últi-
mos años. La crisis de la pren-
sa de izquierdas también nos 
ha afectado a nosotros. El 
volúmen de ventas ha descera 
dido en comparación al que tu-
vimos en los primeros años de 
"democrac ia" , pero a diferen-
cia de otros periódicos de iz-
quierda como "El Socialista" o 
"iVIundo Obrero" (que han atra-
vesado diversas vicisi tudes 
hasta convertirse en instru-
mentos irrelevantes para los 
mil i tantes y electores del 
PSOE y del ROE), "Combate" 
es el único periódico de iz-
quierda que ha podido llegar 
semanalmente a sus lectores 
desde 1977. La clave de este 
éxito (que bien puede consi-
derarse como el mejor capital 
polít ico acumulado por LCR) 
hay que buscarla en la estabi-
lidad de nuestra red de sus-
cripciones. Y éste ha sido el re-
sultado, a su vez, de la cons-
tancia de nuestros mil i tantes 
por renovar año tras año la 
suscripción de nuestros lec-
tores asiduos. 

Inprecor ha tenido una vida 
mucho más irregular, .pero 

•desde que establecimos el 
mismo sistema de suscripcio-
nes que para Combate, ha 
podido sostenerse económica-
mente, y hoy podemos decir 
que allí donde han fracasado 
tantas revistas de información 
polít ica general, ésta se man-
tiene l lenando asi el vacío de 

la información polít ica interna-
cional tan necesaria para la 
formación de la vanguardia 
revolucionaria, independiente-
mente de las organizaciones 
en las que se agrupa. 

Este capital polít ico que 
aportamos a la formación 
polít ica de la .vanguardia de 
nuestro país debe ser renova-
do constantemente para que 
germinen las ideas revolucio-
narias que día a día vamos 
sembrando desde las páginas 
de esas publicaciones. IHe 
aquí la importancia de las 
campaas anuales de suscrip-

11.— Los objetivos 
de la campaña 

• Extender al máximo la di-
fusión de Combate-lnprecor. 
Elevar la media actual de 2,8 a 
3,5 suscripciones por militan-
te. Consideramos que este es 
un objet ivo al alcance de nues-
tras posibi l idades si se adop-
tan los medios organizativos 
adecuados para ello. Los re-
sultados de la campaña ante-
rior en Catalunya y Bizkaia 
avalan esta suposición. 

El primer paso en la organi-
zación de la campaña consis-
te en la elaboración por cada 
Comité de planes de trabajo 
adaptados a las si tuaciones 
respectivas de cada localidad. 
Se trata de fijar objetivos con-
cretos para cada célula, y estu-
diar en cada caso los mecanis-
mos más apropiados para el 
lanzamiento de la campaña y 
el seguimiento práctico de la 
misma. 

Para la elaboración de los 
planes respectivos de cada 
célula, ofrecemos, a modo in-
dicativo, los siguientes crite-
rios de trabajo: 

— Empezar por un debate 
en la célula sobre la función de 

Combate y de Inprecor. Consi-
deramos que la campaña de 
suscripciones es la mejor oca-
sión para hacer un balance del 
contenido de nuestras publi-
caciones centrales; de su 
adaptación a las tareas de 
construcción del partido; de su 
uti l ización en el t rabajo regular 
de las células, y de su ut i l idad 
práct ica para conservar y me-
jorar las relaciones con nues-
tros simpatizantes y amigos. 
Esperamos que este debate 
sirva, a su vez, para que todas 
las células vayan acostum-
brándose a preparar sus deba-
tes polít icos, escuelas de for-
mación o charlas de recluta-
miento con Combate y con In-
precor. 

— Suscribir a todos los mili-
tantes en la primera reunión de 
célula dedicada a la planifica-
ción de la campaña. Esta es 
una medida práct ica que per-
mit i rá a las células concentrar 
todas sus energías en la bús-
queda de nuevos suscriptores. 

— Estudiar las relaciones 
de cada militante con los lu-
chadores de vanguardia, y las 
formas de penetración en las 
empresas y zonas de Interés, 
para asignar a cada militante 
objetivos concretos. 

No debemos olvidar que, 
aún cuando la elaboración del 
plan corresponde a la célula 
en su conjunto, la campaña de 
suscripciones se realiza indivi-

IIPCION: 
Anual a COMBATE 
Seis «leses a COMBATE 
Anua) a INPRECOR 
Combinada conlmprecor: 

RECIBIR: 
la dirección^ — 

:ta por medio de_ 

dual mente por cada uno de los 
mil i tantes. El plan de célula 
debe indicar, por tanto, ios ob-
jetivos colect ivos de la célula y 
los individuales de cada mili-
tante. 

— Iniciar la campaña por la 
renovación de las suscripcio-
nes de años anteriores, pues 
es la condic ión para estabil i-

,zar en lo posible ta red de lec-
tores asiduos, y para abrir, a 
partir de ella, nuevos campos 
al periódico. La uti l ización de 
los archivos es un buen medio 
para realizar esa tarea. 

— Reunir a los militantes y 
amigos por zonas o localida-
des para expl icarles los obje-
t ivos de la campaña y conver-
t ir los, en la medida de lo posi-
ble, en act ivistas de la mi^ma. 
Somos conscientes que sólo 
una parte de los suscriptores 
son a su vez simpatizantes del 
part ido, y que no todos ellos 
acudirán a una reunión de esta 
naturaleza, pero la iniciativa 

' merece la pena para reforzar 
en lo posible los vínculos or-
gánicos con la Liga, y avanzar 
un pequeño paso en la crea-
ción de condic iones que 
hagan posible su entrada pos-

' te r io ren el part ido. 
— Realizar un seguimiento 

semanal o quincenal de la 
campana, dependiendo de la 
f recuencia de reunión de cada 
célula. Mientras dure la cam-
paña, deberá considerarse 
como punto f i jo de los órdenes 
del día de las células y comi-
tés. Consideramos esta medi-
da como la mejor garantía 
para alcanzar los objetivos 
previstos y mantener una ten-
sión constante en la actividad 
cot id iana de cada mil i tante. 

• Abrir nuevos campos a la 
difusión del periódico, particu-
larmente en la juventud, a la 
que estamos interesados en 
que no parcele su lectura po-
lít ica ni exclusive sus relacio-
nes organizativas con Barrlca-
da-JCR, en los sectores en lu-
cha, (Asti l leros de Cádiz, Gali-
cia, Astur ias, Cantabria y Eus-
kadi), y en las grandes empre-
sas o concentraciones Indus-
triales, como SEAT, FASA, 
FORD, minería de Astur ias y 
León, Getafe de f^adr id, 
Margen izquierda de Bizkaia, 
etc. 

• Utilizar la campaña de 
suscripciones como palanca 
para recomponer la organiza-
ción del partido en las locali-
dades en retroceso. Esta es 
una tarea a medio y largo plazo 
que pasa por un trabajo de 
"hormiga labor iosa" en el in-
terior de las organizaciones de 
masas, y en esa perspectiva, la 
campaña de suscripciones 
juega un importante papel 
como medio para retomar 
viejos contactos, reanudar los 
existentes, y programar la 
apertura de otros nuevos, por 
muy modestos que sean. 

[II .— Fases de la campaña 
y medios técnicos 

Dividiremos la campaña en 
dos fases. Una primera, hasta 
el 31 de diciembre, dedicada a 
la elaboración. de los planes 
provinciales y de célula, que 
aprovecharemos, además, 
para realizar todas las suscrip-
ciones de mi l i tantes y para 
reunir a los simpatizantes en 
la perspectiva de convert ir los 
en act ivistas de la camparía. 
Recordamos asimismo, que ta 
suscr ipción de los mi l i tantes 
es obl igatoria; que la fecha 1 
de enero debe tomarse como 
referencia para regularizar la 
condic ión de mil i tante cada 
cual y poder part icipar con ple-
no derecho en el debate de 
Congreso; y que es recomen-
dable que la suscripción a in-
precor también lo sea para 
todos aquellos que no estén 
en condición de parados. La 
segunda fase se extenderá 
hasta el 15 de febrero, en que 
daremos por f inal izada la cam.-
paña. En esta fase realizare-
iTios las suscripciones no mili-
tantes. En todo caso, y tenien-
do en cuenta los r i tmos desi-
guales en la elaboración de los 
planes de célula, la división dé 
la campaña en dos fases debe 
tomarse a modo indicativo. 
Aquel las células que estén en 
condic iones de iniciar la cam-
paña de suscr ipciones no mi-
l i tantes durante el mes de di-
ciembre, deben hacerlo sin es-
perar a enero. 

Pondremos a disposic ión de 
las células los correspondien-
tes boletines de suscripción 
antes del 15 de diciembre. 

De otra parte, y a fin de faci-
litar la lectura de Combate-
lnprecor entre los jóvenes y 
p a r a d o s no m i l i t a n t e s , 
haremos un precio especial 
para el los, equivalente al 50% 
del precio de la suscripción. 

ü 
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SE REANUDAN LAS CONVERSACIONES USA-URSS 

NEGOCIAR EL REARME 

- C.Vela 

El anuncio de que los Minis-
tros de Asuntos Exteriores de 
los EEUU y la Unión Soviética 
van a reunirse los próximos 6 y 
7 de enero en Ginebra para de-
terminar «el tema y objetivo de 
nuevas conversaciones», con 
miras a «alcanzar acuerdos 
mutuamente aceptables sobre 
el conjunto de cuestiones rela-
tivas a las armas nucleares en 
el espacio», ha disparado los 
comentar ios en torno al pre-
tendido fin de esta "2® guerra 
fría" que vivimos desde co-
mienzo de los años 80 y el re-
lanzamiento de la distención y 
los esfuerzos en pro del desar-
me. 

Pero esto es vender gato por 
liebre. El anuncio de la reunión 
de Shuitz y Gromiko, emit ido 
simultáneamente en Moscú y 
Washington, no habla de de-
sarme, y de momento tienen 
que ponerse de acuerdo sobre 
qué y para qué van a conver-
sar las superpotencias. La afir-
mación de que al menos el 
hecho de que se reúnan revela 
que tanto en la Casa Blanca 
como en el Kremlim. se han im-
puesto las "pa lomas" frente a 
los "ha lcones" , también debe 
relativizarse, habida cuenta, 
entre otras cosas, de que los 
actores de este teatro siguen 
siendo los mismos. 

Legitimar si rearme 

«El hecho más notable con 
respecto a las Conferencias de 
Desarme, según se ha sabido 
en ellas desde 1932 hasta el 
presente <...) es su fracaso (...) 
De hecho, podría argumentar-
se, que las Conferencias de 

Desarme a lo largo de ese pro-
ceso han servido para iegiti-
mar el armamentismo, o al 
menos para ocultarlo o mitifi-
carlo», dice Johan Galpung*. 

No cabe duda que estamos 
ante un nuevo proceso tipleo 
de negociaciones de "desar-
me" destinadas a sancionar el 
proceso de rearme de los 
últ imos años, es decir, la iris-
talación de los euromisiles en 
Europa Occidental, el recípro-
co despliegue de nuevos SS-20 
y SS-22 en la Europa Oriental, 
la instalación de los misiles in-
tercontinentales MX en los 
EEUU, la botadura de nuevos 
submarinos nucleares por 
parte de ambas superpoten-
cias etc. Se trata, en definit iva 
de propagar la idea de que 
"aquí no ha pasado nada" y 
que los gobiernos respectivos 
tuvieron razón frente a los "pe-
s imistas" y "derrot istas" del 
movimiento anti-guerra. Los 
adversarios del unilateralismo, 
los defensores de un supuesto 
"desarme bilateral equilibra-
d o " se apresuran a "cantar las 
cuarenta", pero de nada les va 
a servir. Y menos va a servir a 
la causa de la paz. 

Por parte de los EEUU hay 
también un intento de remozar 
su imagen internacional, posi-
blemente de cara a iniciativas 
impopulares como la intensifi-
cación de su intervención en 
América Central. Pretenden 
también dar un respiro a los 
gobiernos europeos occiden-
tales, cuya estabil idad está en 
entredicho en buena parte a 
causa del movimiento pacifis-
ta. No en vano, en los próxi-
mos años van a celebrarse 
elecciones generales en paí-

ses como la RFA, Gran Breta-
ña, Dinamarca, Holanda, 
países en los que la oposición 
defiende la retirada de los 
euromisiles, entre otras cosas, 
y puede obtener la mayoría 
p a r l a m e n t a r í a ; la 
permanencia del Estado espa-
ñol en la OTAN está en entre-
dicho. Todo ello aconseja un 
cambio de imagen para la 2® 
parte de la era Reagan. 

Por parte de URSS es su 
miedo a quedarse en fragante 
inferioridad estratégica lo que 
le aconseja acudir a la mesa 
de negociaciones. Aspirará a 
imponer cierto control sobre la 
carrera de armamentos y a 
inaugurar un nuevo período de 
distensión que le permita un 
respiro en su precaria situa-
ción económica. Y el Kremlin 

tiene razones para estar preo-
cupado ante una perspectiva 
que se plantea cada vez con 
más insistencia por parte de 
Washington: los proyectos de 
la llamada "guerra de las gala-

El rearme espacial 

Desde un t iempo acá, 
Ronaid Reagan y sus estrate-
gas están cada vez más entu-
siasmados con las posibilida-
des que les ofrece la creación 
de un sistema antibalístico en 
el espacio. En el burdo lengua-
je diplomático-electoral de 
Reagan, ésto suena así: «¿qué 
pasaría si descubriésemos un 
arma que hiciera que todos los 
misiles fuesen supérfluos?. 
¿Por qué no decirles entonces 
a ios soviéticos: mirar, todo es-
to to hemos conseguido, y 
también os enseñamos como 
funciona; por qué no os 
sentáis con nosotros a la 
mesa para salvar a la humani-
dad de la amenaza nuclear?» 
(Ronaid Reagan en el debate 
televisado con Móndale, el 21 
de octubre). 

Pero dicho en plata, la cosa 
cambia: «no hace falta estru-
jarnos los sesos para compro-
bar que el que domine en el es-
pacio podrá dominar el 
mundo» (un secretario de 
Estado del Pentágono), «yo 
estaba entre los que insistie-
ron en que el nuevo gobierno 
puede realizar un cambio deci-
sivo en )a estrategia funda-
mental de los EEUU para aca-
bar con el creciente desequi-
librio y adelantar a la Unión 
Soviética en un sprint final tec-
nológico» (un ex-general, 
-onsejero de Reagan y padre 
dñ la "guerra de las galaxias"). 
«Debemos aspirar a tener la 

capacidad para hacer la guerra 
es decir, la capacidad para 
hacer la guerra del suelo al 
espacio, en el espacio mismo 
y del espacio a la tierra» 
(general del Aire, Robert 
Narsh). 

El objetivo está claro: ase-
gurar la invuinerabilidad de los 
EEUU frente al arsenal nuclear 
soviético. Esa es la condición 
para cualquier tipo de "guerra 
nuclear l imitada", para un 
chantaje efectivo, no sólo a la 
URSS y el Pacto de Varsovia, 
sino a la humanidad entera. Un 
ensayo realizado el 10 de junio 
de 1984 en el Pacífico demos-
tró que, técnicamente, ésto es 
posible: ese día, un misil anti-
baíístico norteamericano inter-
ceptó y destruyó en el espacio 
— a 160 Km de altura— otro 
misil intercontinental dispa-
rado desde California. 

Medio billón de dólares 

La industria militar nortea-
mericana se frota las manos 
antes esta perspectiva. Unos 
primeros cálculos fi jan en 
unos 500.000 millones de dóla-
res la inversión necesaria para 
crear este sistema, que inclui-
ría el despliegue de centena-
res de satélites en el espacio, 
sistema de detención precoz, 
cañones de rayos láser, miles 
de misiles antibalísticos etc. 
Como demuestra la prueba de 
junio de este año, los primeros 
estudios ya están en marcha. 

Evidentemente, Reagan ni 
piensa en compartir con la 
URSS este nuevo sistema: 
para eso, no tendría sentido ni 
siquiera el concebirlo. Al con-
trario: piensa que el adelanto 
tecnológico de los EEUU es 
suficiente como para estable-
cer el sistema antibatístico 
—se calcula que para dentro 
de 10 ó 15 años— antes de que 
la URSS pueda desarrollar 
algún arma similar, o capaz de 
neutralizar el "paraguas" es-
pacial. 

De avanzar estos proyectos, 
la humanidad asistirá a una 
nueva carrera de armamentos 
incomparablemente más in-
tensa que la que ha vivido en 
los últ imos 40 años. Para con-
trarrestar su retraso tecnoló-
gico, la URSS podrá optar por 
sustituir la calidad por la can-
tidad: fabricar tantos misiles y 
satélites que, tras ser lanza-
dos por grandes salvas, permi-
tan que al menos un número 
significativo de ellos pueda 
penetrar a través del "para-
guas" norteamericano... 

Para corroborar todo lo 
dicho, la Casa Blanca no 
pierde ocasión para insistir en 
que este proyecto no entra 
dentro de la negociación con 
la URSS. En un reciente comu-
nicado, Washington afirma 
que este sistema constituye 
un "complemento a estos 
esfuerzos por la reducción de 
armamento". Añade la prensa: 
«el comunicado, como recono-
ció la propia Casa Blanca, 
quería desmentir las afirma-
ciones hechas el lunes por un 
grupo de antiguos altos fun-
cionarios en el sentido de que 
la guerra de las galaxias ha de 
abandonarse si se quiere 
lograr avances en materia de 
desarme». O 

'Johan Qalpung; ¡Hay alternati-
va!. Editorial léenos, 1984. 
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BOU VIA: 

UNA EXPERIENCIA DE UNIDAD DE LA IZQUIERDA 
REVOLUCIONARIA 

A primeros de septiembre ha tenido lugar en Cochabamba el VI Congreso de 
la Central Obrera Boliviana (COB), la organización sindical única de los 

trabajadores de Bolivia, que ha jugado un papel político decisivo desde su 
fundación, al calor de la revolución de 1952. El Congreso se ha caracterizado 
por el enfrentamiento de dos líneas: la presentada por el PCB, mayoritaría en 

el Comité Ejecutivo Nacionai (CEN) precedente, apoyada por dirigentes 
conocidos de la muy dividida extrema izquierda boliviana, como por ejemplo, 
Fjiemon Escobar. La segunda, llamada "Dirección Revolucionaria Unitaria" 
(DRU), compuesta por militantes de la mayoría de las organizaciones de I, 

iz-quierda revolucionaria, entre ellos nuestros •''•i • _ rsmi 
conseguido la mayoría, lo cual abre una r 

el movimiento obr 

-amaradas del POR. La DRU ha 
— y esperanzadora situación para 
ro boliviano. 

Combate-Zutiic! 

En el terreno polít ico, la posi-
ción de la lista apoyada por el 
PCB se basó en mantener el 
apoyo al gobierno de Siles 
Suazo, en el que participan mi-
l i tantes del partido, justificada 
con una línea de «profundiza-
ción dei proceso democráti-co 
(que) representa el camino de 
acumulación necesario, por la 
democracia de masas, hacia la 
liberación nacional y el socia-
lismo». Por su parteóla plata-
forma de la DRU afirma: «El 
gobierno formado en octubre 
de 1982 es burgués por sus 
métodos y su definición pro-
g r a m á t i c a ( . . . ) H a y una 
alternativa crucial: o avanzar 
en la realización de los objeti-
vos de liberación nacional y 
social, transformando el pro-
ceso en curso en un proceso 
revolucionario, o perecer bajo 
los golpes del imperialismo y 
el fascismo. Para avanzar, la 
unidad del movimiento obrero 
y popular es indispensable, su 
dispersión sería suicida y ca-
tastrófica{...)Nosotros los tra-
bajadores luchamos por inter-
venir en todos los niveis de de-
cisión política y económica, 
para garantizar así el proceso 
democrático y buscar meca-
jiismos que permitan Hacer 
frente a la crísis política y eco-
nómica de nues t ra 
nac¡ón{...)Los trabajadores 
hemos dado pruebas de nues-
tro compromiso con el 
proceso democrático, el 
pasado 30 de junio, en ocasión 
del golpe de Estado abortado 
de los fascistas ligados al trá-
fico de droga(...)Lo que nos in-
teresa es la preservación de 
este proceso, no como un fin 
en si, sino en la medida que 
nos permite reforzarnos para 
avanzar con pasos firmes 
hacia la realización de 
nuestros objetivos estratégi-
cos...» 

El semanario brasileño "En 
Tempo" ha publ icado una en-
trevista con varios compañe-
ros de la DRU. Reproducimos 
esta entrevista identi f icando a 
cada compañero por las siglas 
de su partido: 

P . - ¿Cuál es ei significado 
del VI Congreso de la COB?. 

PS-1: El problema central de 
la si tuación boliviana es el 
económico, pero para nuestro 
pueblo esto va unido al pro-
blema estr ictamente polít ico, 
es decir, a la preocupación por 
tener un instrumento polít ico y 
discutir ei problema del poder 

polít ico. En estas condiciones, 
la desastrosa gestión del 
gobierno de la UDP provocó 
que el campo popular se sepa-
rara del gobierno, ei repudio de 
las masas a los partidos de la 
UDP y simultáneamente la 
búsqueda de una alternativa 
propia. La DRU intenta cons-
truir esa alternativa. Pero lo 
más grave del problema es que 
el fracaso de la UDP ha des-
prestigiado a toda la izquierda. 
La DRU tiene la misión de 
recomponer esa imagen. Esta 
es la importancia del Vi Con-

P.: ¿Por qué se formó la 
DRU?. 

POR: La base inicial de la 
DRU estuvo en cuatro parti-
dos: el PRIN (el part ido que 
dirige Juan Lechín), el PS-1 (el 
part ido que fue dir igido por el 
l í d e r o b r e r o a s e s i n a d o 
Marcelo Quiroga), el PCB-lv?L 
(maoísta) y el POR-unificado 
(la sección boliviana de la IV 
Internacional, que tomó la ini-
ciativa de const i tu i r la DRU). 
La DRU surge en un contexto 
de fracaso del gobierno de la 
UDP, ruptura con él de los tra-
bajadores y surgimiento de 
una fuerte posición de dere-
chias, a la que se aproximan 
sectores populares despoli-
t izados. La DRU surge para dar 
respuesta a la necesidad de 
una alternativa de los trabaja-
dores en la lucha por sus obje-
tivos históricos y para llenar el 
vacío polít ico existente y dar 
una dirección al pueblo traba-
jador frente a la ofensiva de la 
derecha, el peligro de golpe y 
la polít ica de hambre del 
gobierno de la UDP. 

P: ¿Cómo valoráis la actua-
ción de la DRU en el VI Congre-
so?. 

PS-1: La DRU no llevó al 
Congreso ni una organización 
acabada, ni un aparato. Por ei 
contrario, los que sí llevaron 
un aparato, dinero, etc., fueron 
los de la "s i tuac ión" (nombre 
que se da al sector "oficial is-
ta"). Fue solamente la con-
ciencia de los trabajadores lo 
que nos dió la victoria. ¿Por 
qué no somet imos a aproba-
ción nuestra plataforma y 
aceptamos un documento de 
s í n t e s i s ? . Pues p o r q u e 
estábamos convencidos de 
que la aprobación de nuestro 
documento hubiera signif ica-

do que la "s i tuac ión" rompe-
ría la COB y abandonaría el 
Congreso. Nosotros mismos 
decidimos no someter a vota-
ción nuestro documento. Será 
la práctica lo que nos permiti-
rá impulsar nuestra alternati-
va. Además, a pesar de tener 
hegemonía numérica y polí-
t ica, dejamos 6 puestos de la 
CEN para la "s i tuac ión" . Es 
verdad que los dir igentes obre-
ros tradicionales de los parti-
dos "s i tuac ion is tas" (es decir, 
los que integran el gobierno de 
la UDP: PCB, MNRI y MIR) 
salieron de la Ejecutiva, pero 

tenido 4 miembros. Si tenemos 
sólo 1 es porque pensamos 
que otros part idos t ienen diri-
gentes obreros más represen-
tat ivos que los nuestors. Así 
que no hubo maniobras. El 
movimiento obrero castigtí al 
PCB. Fueron los trabajadores 
los que decidieron. 

P.: ¿Sobrevivirá la DRU al VI 
Congreso?. 

Independiente: No es que la 
DRU vaya a "sobrevivir", es 
que está comenzando a crecer 
desde el f inal del VI Congreso, 
para convertirse en una alter-
nativa para el pueblo bolivia-

• no. 

PRIN: Hay una gran dife-
rencia entre la UDP y la DRU. 
La UDP nació como un 
proyecto de solucionar la cri-
sis económica capital ista, 
para resolver los problemas 
del capi ta l ismo. La DRU tiene 
un proyecto de liberación na-
cional, para liberar a las 
masas oprimidas. 

revolucionaria boliviana?. ¿Es 
una casualidad que hayáis es-
cogido el nombre de DRU, 
igual que el del organismo uni-
tario que existió en El Salvador 
antes del FMLN?. 

PS-1: Existía ya una base so-
cial unitaria para avanzar en la 
perspectiva de transformación 
social: la misma COB que 
aglut ina a todos los sectores 
explotados del país. Pero 
sigue fal tando una perspecti-
va más estratétgica, que vaya 
más allá de las cuestiones co-
yunturales recogidas en el 
"Plan Económico de Emergen-
c ia" adoptado por la COB. Y 
para resolver este problema 
necesitamos un instrumento 
polít ico. 

Hasta principios de año la 
si tuación en este terreno 
estaba desfasada. Por un lado, 
estaban los part idos "si tua-
c ion is tas" totalmente desgas-
tados. Por otro los partidos de 
izquierda revolucionaria, que 
estaban dispersos. Estaba 
claro que teníamos que reunir 
a estos partidos y así surgió la 

eso no fue una decisión de la 
DRU, sino de los trabajadores. 

POR: Quiero aclarar este 
• punto porque se ha acusado a 
la DRU de maniobrar en la 
elección de la Ejecutiva. Noso-
tros defendimos el principio de 
que los miembros de la Eje-
cutiva tenían qye ser represen-
tativos de la base. Y sucede 
que el PCB es minoritario entre 
los minerosylos petroleros, los 
gráficos, los campesinos, etc., 
y sólo es fuerte en la construc-
ción y los ferroviarios: esto fue 
lo que contó. También, por 
e jemplo , nues t ro par t ido 
podría haber exigido un repar-
to proporcional de puestos en 
la Ejecutiva entre los integran-
tes de la DRU: así hubiéramos 

POR: La verdad es que la re-
volución boliviana tiene un 
gran défici t : no tiene una di-
rección revolucionaria. La DRU 
surge precisamente para res-
ponder a esta necesidad y se 
si túa como un tercer elemento 
entre el desgaste de la UDP y 
el resurgimiento de la derecha. 
Tenemos la responsabil idad 
de dar al pueblo boliviano una 
dirección revolucionaria uni-
taria, una fuerza clasista en la 
lucha por el poder. Si hay una 
derrota del proceso revolucio-
nario, será también responsa-
bil idad nuestra. 

P.: Aunque tenéis tradicio-
nes diferentes, ¿cómo véis el 
futuro de la DRU y la izquierda 

DRU, para crear la base social 
organizada en torno al Plan de 
la COB. Por eso, existe una 
cierta s imi l i tud con la situa-
ción centroamericana. Allí 
también, por otras razones, se 
dió un agrupamiento social 
para enfrentar una crisis eco-
nómica y la explotación^y esto 
hizo surgir un instrumento po-
lítico sobre la base de una di-
rección unitaria. No puede 
esperarse en ningún lugar de 
América Latina la repetición 
de la experiencia soviética de 
part ido único. Como en Améri-
ca Centra!, estamos haciendo 
en Bolivia un esfuerzo unitario. 
Si conseguimos consolidarlo, 
es evidente que la historia de 
Bolivia podrá cambiar. • 



I Mujeres 30, noviembre, 1984 /"J 7 

En cuanto al balance del movi-
miento feminista independien-
te, según un grupo de mujeres 
de Bizkaia, en estas jornadas 
«se ha constatado que lo que 
une a las mujeres indepen-
dientes de partidos es el tener 
una concepción global del fe-
minismo, el hacer un análisis 
radical de la situación de las 
mujeres en la sociedad pa-
triarcal, el no aceptar la violen-
cia como forma de resolver 
nuestros conflictos y nuestra 
opresión y, por último, el plan-
tearnos una política propia, 
con unos métodos de acción 
propios, no subordinados a 
ninguna organización o parti-
do». 

Por su parte, una participan-
te de Gasteiz af i rma que «se ha 
visto la necesidad de buscar 
contenidos a la lucha feminis-
ta independiente, no se basan 
ya ios planteamientos en la 
cuestión de la independencia 
de los partidos políticos como 
se hizo en el periodo de apari-
ción de la corriente. En estas 
jornadas se ha visto la necesi-
dad de reorganizar el movi-
miento de feministas indepen-
dientes en torno a algunos 
temas centrales que hay que 
discutir. (...)Por primera vez, se 
ha perdido el miedo a plan-
tearse la cuestión de la orga-
nización». 

El gueto de las mujeres 
ha estado en ellas mismas 

En la ponencia presentada 
por un grupo de mujeres de 
Madrid, t i tu lada "Pues sí otra 
de feminismo independiente", 
se aborda el problema del 
l iamado gueto del feminismo y 
el gueto todavía mayor de las 
mujeres independientes: «Esta 
situación de aislamiento ha 
impedido siempre su propia 
resulución porque el gueto de 
las mujeres ha estado dentro 
de ellas mismas, en su casa y 
en lo que tenian que sentir. 
Pero ésta era una situación no 
reconocida por las mismas 
mujeres, y mucho menos so-
cialmentef...) El salto hacia lo 
social ha permitido tener con-
ciencia de la situación, y el 
grupo de mujeres ha sido, para 
cada una, la posibilidad de 
una identificación, de sacar a 
la luz la existencia de¡ gueto 
que llevamos dentro, de mani-
festarnos como un pregueto». 

Siguiendo con la ponencia 
citada, encontramos una auto-
crit ica muy dura, porque, a 
pesar de que reconocen que 
no abandonaron él grupo 
porque a cada una de ellas le 
l lenaba un vacío, «nunca nos 
hemos planteado un proyecto 

objetivos, una in-
<al. Parecería que 

nuestros objetivos son subejti-
vos y personales, desde 
nuestra propia experiencia». 

«Ha existido falta 
de compromiso 
entre nosotras») 

Así, su grupo nació «reivin-
dicando lo privado y haciéndo-
lo además casi con rabia, 
como si fuera primordia\ y, de 
hecho, lo era para nosotras (...) 
No hablamos de montar gran-
des mítines, de darla réplica ai 
PSOE cada vez que haga una 
tontería. No hablamos de crear 
una superestructura que sea 

5® ENCUENTRO ESTATAL 

común, 
cidencia so 

LAS FEMINISTAS 
INDEPENDIENTES RENUEVAN 

SUS ANIMOS 
El 5° Encuentro de Feministas Independientes, celebrado en Madrid a 

comienzos, de noviembre, son una muestra de que el movimiento de mujeres 
esta VIVO. Estas jornadas, en las que participaron 400 mujeres de todo el 

Estado, tuvieron dos discusiones centrales: Balance del movimiento feminista 
mdependiente, y la cuestión de la violencla/no violencia. También se trató el 

problema del androcentismo en la ciencia, la brujería y el amor. Como 
riovedad de estos Encuentros tiay que destacar la realización de talleres, en 
los que las participantes se expresaron por medio del color o de la palabra 

escrita, aprendiendo a interpretar las cartas del Tarot, o con expresión 
corporal ante las llamadas del sugerente tema genérico "Seducción". 

capaz de abarcarlo todo, no 
hablamos de objetivos mara-
villosos a alcanzar Hablamos 
de un modo nuestro de funcio-
nar, propio pero dinámico, 
algo que nos haga creernos lo 
que estamos haciendo, que 
nos dé la fuerza para poder 
continuar». 

«Creemos —af i rman— que 
ha existido una falta de 
compromiso entre nosotras 
que nos ha impedido hacer 
algo en común. Parece que 
nos asustara comprometer-

equivoci Pero tam-
sólo com-

y aún 
podemos 

tradicional 
T, a caer en 

bién creemos qi 
prometíéndono 
equivocándonos, 
seguir Nuestro 
miedo a sistemati 
antiguos cepos, a 
equivocarnos como antes, a la 
politización mal entendida, 
nos ha paralizado en 
demasiadas ocasiones, impi-
diéndonos el avance real, en 
nuestro propio camino, pero 
avance. Nos parece que la 
única posibilidad válida es que 
cada grupo trabaje, discuta y 
elabore en función de lo que le 
interese». 

La violencia 
a debate 

Dos fueron las ponencias 
presentadas sobre este tema 
para las jornadas, en las que 
se decidió, ante la importancia 
del mismo, celebrar unos de-
bates del 16 al 19 de marzo 
próximos con la violencia 
como tema único. 

La p o n e n c i a t i t u l a d a 
"...fiada la no vioiencia", pre-
sentada por el grupo de mu-
jeres independientes de la 
Asamblea de Mujeres de 
Bizkaia, había sido ya discuti-
da en los Segundos Encuen-
tros Feministas de Euskadí en 
marzo pasado, analizado ya en 
l as p á g i n a s de Z u t i k ! -
Combate. 

La segunda fue presentada 
por Gretel Amnan, de la DOAN 
(Dones Antimil itaristas) de 
Barcelona. Su trabajo, que 
pretende servir para iniciar el 
debate sobre pacif ismo, anti-
mil i tarismo y feminismo alter-
nativo, consta de cuatro 
partes. En la primera se apor-

tan una serie de datos sobre la 
posibil idad de destrucción del 
mundo, las armas existentes, 
la OTAN y las bases norteame-
ricanas y la función del Estado 
español en la guerra. La se-
gunda recoge citas de las 
últ imas investigaciones sobre 
la agresividad en hombres y 
mujeres y la tercera hace una 
exposición ideológica sobre el 
pacif ismo y el antimintarismo, 
aunque partiendo de la base 
de que hay diferentes po 

Domo 
analizar el c 
además de con 
«separación qu> 
mujeres que 
grupos pai 
tas (mixto, 
ministas e 
y estéril». 

Feminismo alternativo = 
antimilitarista/pacifista 

El últ imo apartado de esta 
ponencia trata del feminismo 
alíérnativo (antes llamado 
radical), situándolo como in-
t r ínsecamente ant imi l i tar is-
ta/pacifista. Según ella, hay 
tres ejes básicos del feminis-
mo que coinciden con el anti-
m i l i t a r i smo/pac i f i smo: «el 
deseo de decidir sobre. la 
propia vida y el propio cuerpo; 
el derecho a escoger cómo vi-
viremos hasta qke nos toque 
morir; y el deseo de crear una 
Sociedad en la cual las rela-
ciones humanas puedan 
basarse en el mútuo respeto, y 
no en la opresión-expiota-ción 
y el miedo». 

Para la mujer, «la guerra 
empieza ya en lo privado y pro-
sigue hasta la destrucción del 
mundo». Gretel considera que 
la expresión de la amenaza 
nuclear no es sino «una lucha 

yr el poder entre hombres», 
je utilizan como extensiones 
metradoras las armas y las 

i n s t i t u c i o n e s m i l i t a r e s 
"padre/jefe". Por eso se pre-
gunta si es posible que 
mujeres que viven o intentai 

dejai 
lutónomamente puedan 

is primario y 
ropia existen-
3 hombres sin 
rnativa antes 
ación patriar-

su posíciona-
propoi 

, decidir 
3car la 

llega 
fe 

demuestra el 
I de Nicaragua, 
isiderar que la 

¡e da entre 
abajan en 

••ifístas/antimílitaris-
s o no)y mujeres fe-
s realmente gratuita 
Gretes ariade que, 

el Estado español, a dife-
rencia de la realidad de otros 
países, las feministas no están 
con una posición propia en el 
movimiento pacifista/antimili-
tarista: «Sólamente con una 
posición clara como mujeres 
sobre estos temas perderemos 
el miedo a "diluirnos" en 
cualquier otro movimiento». 

entrar en el juego de la men-
talidad dual (a favor de unos u 
otros) porque esto supone la 
guerra. También desestimaría 
la posibil idad de un reparto de 
poder entre los enfrentados, 
optando por soluciones que no 
ven como "inevitable" el 
marco dado, sino que con-
lleven otros posibles marcos 
que no sean la sociedad pa-
triarcal. En definitiva, proponer 
a l t e r n a t i v a s e x t e r n a s 
diferentes al sistema existen-
te. En el terreno general, ésto 
implicaría estar por el desarme 
y la neutralidad total de los 
países y el trabajar desde una 
perspectiva de mujer, porque 
aunque se diesen estas 
condiciones, no son solucio-
nes definitivas si la Sociedad 
no cambia, y podría volver a 
empezar el desas t re . • 

BARCELONA: 

Jornadas contra las agresiones 
a las mujeres 

Los próximos días 15 y 16 de diciembre se oelebraránjn 
fíZceiona las primeras jornadas contra las agresiones a 

de barrios de Barcelona. Los temas que se tratarán son los 
siguientes: lábado día 15, de 10 a 14 horas: agresiones 

'.aiie,. 
aoü uio - • ^ . j . j f i _ 

el trabajo y malos tratos, casas refugios, de 16 a 
yn horas actual Código penal y defensa de una ley del,-S s s S S i H i i 

muierZ de 12 a U y de 16 a 18h., conclusiones de los 
,pos de irabajo, y de 18 a 20h ' " S f "U 
-Idas. El local de las ¡ornadas es al Centro Cmco La 

hora', 
de 

Sedeta"',o/Sicilia n'321.0 c i i n i l l l . IIE VOCit l . lüS l i l i I I I IMiS l i l i 
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ASTURIAS, DIA 30: 

UN PASO ATRAS 
Pero hubo diversos factores 
por los cuales no se llegó a 
esta convocatoria tan necesa-
ria para la clase trabajadora 
asturiana. Mientras en Gijón y 
más concretamente en el 
sector naval y Moreda, hay uni-
dad de ta mayoría de los tra-
bajadores y centrales sindica-
les, excepto UGT; cuando en el 
calendario de movil izaciones' 
estaba previsto que el 30 de 
noviembre fuera un día de 
Huelga General en el sector 
naval extendible a oíros sec-
tores; cuando parecía que iba 
a haber un acuerdo entre 
todas las centrales sindicales 
y part idos polít icos, "alguien" 
se adelantó e hizo una con-
vocatoria ambigua a una 
"acción regional". 

La maniobra del PCA 

20 días antes de la prevista 
convocatoria de Huelga Gene-
ral, el Partido Comunista de 
Astur ias (PCA) se descuelga 
convocando el sólo, con 
GCOO, a un día de "acc ión 
regional". Así se rompió la 
unidad sindical que se estaba 
llevando a cabo en muchos 
sectores de nuestra región y 
que hasta ahora habían dado 
buenos resultados, como se 
comprobó en las anteriores 
convoca to r ias de Hue lga 
General en Gijón. 

Por un lado, el PCA y la di-
rección de GCOO tratan desde 
un principio de capital izar la 
convocatoria en torno a supro-
yecto, buscando así la rela-
ción de fuerzas para negociar 
algún aspecto de su "p lan de 
sol idar idad" con el PSOE. 
Pero, por otro lado, no se 
atreven a hacer un llamamien-
to unitario a la Huelga General 
en toda la región el día de 
"acc ión regional" s igni f icaba 
hacer en una comarca llama-
mientos a Huelga General y en 
otras dejar al libre albedrío de 
las uniones comarcales eHipo 
áe movil ización a realizar. Hay 
que responsabilizar a las di-
recciones del PCA y CCOO de 
este paso atrás que se ha 
dado, sobre todo en Gijón. Los 

• intereses de los trabajadores 
tienen que estar por encima de 
part idismos y sectarismos. 

Una convocatoria de Huel-
ga General debe ser convoca-
da unitariamente todos los 
part idos y sindicatos, sea cual 
sea su implantación, siempre y 
cuando estén de acuerdo con 
trabajar por la Huelga General. 
Y para que una Huelga General 
sea un éxito, no se pueden 
hacer las convocatorias a 
toque de silbato: hay que 
hacer asambleas en las fábri-
cas, reuniones de comités de 
empresa, campaña por los ba-
rrios e inst i tutos etc. Así se 
hizo otras veces en Gijón, pero 
no se ha hecho esta vez. 

Pero el día 27, sint iéndose 
incapaz de sacar adelante 
ellos solos la convocatoria de 
Huelga General en Gijón, '.el 
PCA se descolgó con un llama-
miento al resto de las centra-
les. Estas ya habían intentado 

Desde hace tiempo, la necesidad de convocatoria de Huelga General para 
toda Asturias era evidente. La extrema gravedad de la situación que sufre la 

comarca de Gijón (sector naval. Moreda, IKE...) y la pérdida de puestos de 
trabajo en las demás comarcas, las reconversiones pendientes en Hunosa y 

Ensidesa, etc.; sin que el gobierno regional y central aporten ninguna solución 
son condiciones objetivas más que suficientes para hacer un llamamiento a 

todo el pueblo asturiano a una Huelga General. 

- Juan José Domínguez -
por todos los medios que la 
Huelga General fuese regional 
y unitaria, antes de que el PCA 
se descolgase con su prota-
gonismo y sectarismo. Pero la 
USO y CNT-AIT dieron el no 
como respuesta, no respon-
diendo adecuadamente al sec-
tar ismo de las direcciones del 
PCA y CCOO. En cambio, la co-
rriente Sindical de Izquierda. 
(CSI) impulsó la Huelga Gene-
ral, no sin ciertos problemas y 
descontentos entre algunos 
de sus afi l iados. La CSI dió 
una vez más, una lección de 
unidad, asumiendo la respon-
sabil idad de convocar una 
Huelga General con 2 días de 
antelación y con el desconcier-
to que existe en la población. 
Dejando de lado sectarismos y 
"pro tagon ismos" , puso a sus 
af i l iados a trabajar duro, 
haciendo todo lo posible para 
que el día 30 hubiese Huelga 
General en Gijón y en el resto 
de las comarcas donde tien 
implantación. Demostrando 
que, por encima de las diferen-
cias existentes con otras orga-
nizaciones, es una organiza-
ción responsable, cuyo único 
objetivo es servir a los intere-
ses de los trabajadores. 

La campaña del PSOE 
y la UGT contra 
la clase trabajadora 

La Federación Social ista 
Asturiana, la agrupación del 
PSOE de Gijón y la UGT, 

haciendo uso de todos los me-
dios que t ienen a su alcance, 
desataron una burda campaña 
de intoxicación contra las mo-
vil izaciones del día 30: 
anuncios en prensa y radío, oc-
tavil las y megafonla, nos 
intoxicaron en los días prece-
dentes, quer iéndonos con-
vencer de lo " m a l o " que es 
hacer un uso tan sistemático 
de las huelgas, de que hay que 
"ser responsables", de que 
hay que apoyar a los "legíti-
mos representantes del pue-
blo", de que la Huelga estaba 
convocada "por los comunis-
tas" , que " la Huelga es con-tra 
el PSOE", que la si tuación 
está empeorando con la cio-
lencia, etc. Y más grave aún,ha-
ciendo acusaciones a organi-
zaciones concretas, como a la 
CSI l lamando "guerr i l leros" y 
"profesionales de la barrica-
da" a sus afi l iados. Señores 
del PSOE y la UGT, ustedes se 
están olvidando lo que son los 
derechos democrát icos de los 
trabajadores que tanto costo 
conseguir. El pueblo llano y 
los trabajadores ya no t ienen 
confianza en ustedes, porque 
llevan dos años engañándoles 
y pactando con el Capital, 
mientras ellos pierden sus 
puestos de trabajo. Señores 
del PSOE y UGT ustedes son 
unos esquiroles, acusan a los 
trabajadores de usar la vio-
lencia, y son ustedes los 
que desde el poder la usan; 
ustedes lo único que buscan 

es la ruptura de la unidad obre-
ra. En definit iva, ustedes son 
unos chupones del poder y 
gentuza a la que hay que 
echar, porque a la clase tra-
bajadora ya no nos sirve. 

La Huelga 

Y llegó el día 30. Eran las 
4,30 de la madrugada cuando 
empezó a llegar gente a la 
ant igua casa sindical, la ma-
yoría af i l iados a la calzada, a 
parar a los esquiroles de Ensi-
desa, que no habían asumido 
el paro. Y cual sería su sorpre-
sa, cuando ven que el barrio 
más combat ivo de Gijón, está 
tomado por la policía, que 
p r á c t i c a m e n t e no d e j a 
moverse a los piquetes. A las 
5,30 de la mañana pistola en 
mano, se producen las prime-
ras detenciones: este es el 
"apoyo" y los "derechos 
democrát icos" del PSOE. Así y 
todo, los piquetes cuando con-
siguen burlar la vigi lancia po-
licial, siguen convenciendo a 
los que quieren trabajar, y así 
se paralizan más de 27 autobu-
ses. 

A las 6 de la mañana, la 
policía entrando pistola en 
mano en la ant igua casa sin-
dical, detuvo a Luis Redondo, 
secretario de la CSI. Poco a 
poco va amaneciendo y se ve 
poca act ividad en la ciudad; el 

comercio permanece cerrado, 
•ios taxis no circulan; los auto-
buses, fuertemente custodia-
dos, están prácticamente pa-
rados, excepto alguna gran 
empresa. El paro fue práctica-
mente generalizado, aunque 
luego la prensa diga otra cosa. 
A las 11 de la mañana, ya eran 
7 los detenidos y a la mayoría 
de los componentes de los pi-
q u e t e s les t o m a r o n la 
af i l iación, con amenazas de 
detención. A las 12 rítenos 
cuarto, un gran grupo de gen-
te se concentró delante de los 
juzgados pidiendo la l ibertad 
de los detenidos. A las 12 y 
cuarto, viendo que no los traen 
de comisaría, comienza la ma-
ni festación que se dirige al 
Ayuntamiento. Allí, después 
de leer un comunicado, donde 
el PCA volvió a hacer gala de 
su sectarismo, se anuncia que 
los detenidos aún no han sido 
puestos en l ibertad, dirigién-
dose la manifestación hacia 
los Juzgados. Al llegar cerca 
de los Juzgados, la policía cer-
gó brutalmente contra los ma-
ni festantes, produciéndose 
nuevas detendiones y apalea-
mientos. A las 3 de la tarde, 
todavía se produce alguna 
carga de la policía; quedan en 

bertad los detenidos de la 
mañana, pero siguen encerra-
dos los 3 compañeros que han 
sido cogidos durante los en-
frentamientos. 

En las demás comarcas en 
que había sido convocada la 
Huelga General, la de Mieres, 
la Felguera, Sama, tuvo menos 
incidencia, aunque hubo algu-
nos enfrentamientos con la 
policía. A las 6,30 de la tarde 
en Oviedo tuvo lugar la mani-
festación que había sido con-
vocada por CCOO y el PCE; 
desde luego excepto el cortejo 
del MC-LCR, nadie se acordó 
de que todavía había 3deteni-
dos en los enfrentamientos de 
por la mañana. Ellos iban a lo 
suyo... 

En conclusión con la grave 
si tuación que está atravesan-
do la región asturiana, y des-
pués de ver el comportamien-
to y la política que están 
llevando a cabo el PSOE y la 
UGT, está claro que no v'alen 
las "acciones regionales" ni 
los sectarismos, ni actos "au-
toproclamator ios". Con esta 
convocatoria, tan ambigua y 
mal preparada, se ha dado un 
paso atrás. Pero no hay que 
desfallecer, de los errores 
también se sacan enseñanzas. 
A ver si la dirección del PCA y 
CCOO, que son más unitarios 
en otros movimientos, como el 
pacif ista, aprenden de una vez 
la lección de que enlas 
próximas movil izaciones hay 
que ir todos unidos para 
luchar contra la ruina de As-
turias. Esta lección, ya la sabe-
mos en la izquierda sindical. Ei 
día 30, la CSI ha estado donde 
tenía que estar, aunque haya 
podido haber fal los concretos. 
Que juzguen los trabajadores 
astur ianos quien les defiende 
me jo r . Porque la lucha 
sigue. • 
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Contra el desmantelamiento industrial 
de Alcalá de Henares (Madrid) 

Alcalá de Henares, centro neurálgico de uno de los corredores 
industriales más importantes del Estado (Madrid-Guada laja ra, 
mas de 50 Km de fabricas e industrias, entre las que se en-
cuentran las mas importantes de Madrid, en algunos ramos de la 
producción) se encuentra en un proceso gravísimo de desman-
telamiento industrial y consiguiente pérdida de puestos de tra-
bajo. Las Cifras de paro real, según el INEM con fecha 23 de sep-
tiembre, son alrededor de 11.000 parados, y al contrario de lo 
que sucede en otras áreas de la Comunidad de Madrid, ni 
siquiera existen núcleos de "trabajo negro", con lo que la situa-
ción de este colectivo es completamente desesperada. 

Angel Muñoa 

El sector que está en peores 
condiciones es el Metal, en el 
que tos planes preveen un 
ajuste duro de planti l las en 
tres empresas: 

• Cointra, donde tras las lu-
chas del pasado convenio, 
donde hubo en f renamien tos 
físicos con la dirección regio-
nal de UGT-Metal y los efec-tos 
que esto ha traido sobre la 
planti l la, la empresa ha plan-
teado un "expediente de ex-
t inc ión" de 341 puestos de tra-
bajo. Esto es part icularmente 
grave puesto que se trata de 
un sector, "b ienes de equipo", 
seriamente cast igado por la re-
conversión. 

• Ibelsa, empresa sujeta a la 
reconversión de la gama 
blanca en la que se espera una 
reducción de 560 puestos de 
trabajo entre 1985 y 1987, 280 
de los cuales pasarán a una si-
t u a c i ó n de s u s p e n s i ó n 
tamporal con fecha 1 de enero, 
hasta que entren en vigor los 
fondos de desempleo de la re-
conversión. 

• W i s a , e m p r e s a c o n 
suspensión de actividad labo-
ral al quebrar la casa matriz 
alemana y encontrarse con la 
paralización del trabajo por 
falta de recursos económicos 

-y por la retirada de los poderes 
de representación y gestión a 
la actual dirección. Son 53 los 
trabajadores afectados. 

Ante esta si tuación 

puestos de trabajo amenaza-
dos antes de fin de año, en un 
pueblo con el 24% de la pobla-
ción activa en paro) la Unión 
Comarcal de CCOO se ha lan-
zado a una campaña de movi-
lizaciones, en las que el 
objetivo final es una gran 
mani-festación el día 9 de di-
ciembre precedida de una 
Asamblea General del pueblo 
el día 28, un l lamamiento a 
Asambleas en todas las fábri-
cas y concentración por la 
tarde en los locales de la pa-
tronal AEDHE, y después 
marcha hasta el Ayuntamien-
to, para el día 29. 

Tras estas acciones, y ante 
la previsible dureza de las dis-
t intas empresas habrá que ir a 
formas más duras de lucha y 
pensar en la convocatoria de 
huelga en toda la población. 

Sin embargo, en todo este 
diseño aparece un gravísimo 
inconveniente, que es la falta 
de consistencia y de credibili-
dad de la salida que se propo-
ne y que en resumidas cuentas 
se reduce a una vaga referen-
cia a la responsabil idad del 
Ayuntamiento y de la Comuni-
dad Autónoma de Madrid para 
que "aporten soluciones rápi-
das al problema del desem-
pleo en Alcalá" y que aunque 
no se toma con claridad el 
tema, todo parece indicar que 
la concreción sería la incorpo-

ración de Alcalá a los Planes 
de Urgente Reindustrial iza-
ción (ZUR). 

Una solución que no permi-
te la movilización y que 
además introduce una cuña en 
la cada vez más necesaria soli-
daridad inter-comarcal para 
hacer frente a esta sibil ina 
política del gobierno PSOE, 
pues luchar por la localiza-
ción comarcal de las ZUR sig-
nif ica plantear una reestructu-
ración territorial de las indus-
trias y de las inversiones en 
favor de las zonas beneficia-
das y en detrimento de las que 
no lo son. 

Además, la credibil idad que 
se pueda dar a esta propuesta 
se ve reducida por la Incapaci-
dad y falta de competencias 
de los Ayuntamientos y de la 
Comunidad Autónoma, la cual 
por otra parte, incumple los 
planes de construcción de vi-
viendas que se habían nego-
ciado con UCD, decreta el ya 
famoso incremento del 3% en 
la declaración de la renta para 
su propia f inanciación y 
abandona el eje central de la 
polít ica económica de la Co-
munidad: el desarrollo de un 
Plan de Urgencia contra el 
paro en Madrid. 

En definitiva, un plantea-
miento no úti l y que dif icultará 
la necesaria movilización de 
todo el pueblo, por correctos 
que sean los planteamientos a 
nivel de empresa que se están 
haciendo. Y que sólo creará 
obstáculos en el camino de 
lograr acciones generalizadas 
en el ámbito de Madrid-región, 
entre toda !a periferia Sur, los 
pueblos del Este y el sector del 
metal, que está llegando a 
unos niveles de degradación 
en el nivel de empleo ya irrever-
sible. En esta tarea, organizan-
do la resistencia es donde la 
izquierda sindical, y, nuestro 
partido dentro de ella, debe 
buscar su p a p e l , • 

11 DE DICIEMBRE: MOVILIZACION GENERAL EN 
EUSKADI, HUELGA GENERAL EN BIZKAIA 

Euskalduna somos todos 
La decisión del gobierno PSOE —calificada de provocadora por 
el Comité de empresa de "Euskalduna"— de suspender tempo-
ralmente por un mes a 8.406 trabajadores "excedentes" de 
AESA y ASTANO, expresa la voluntad decidida de este gobierno 
de acabar rápidamente con la resistencia del sector naval. Esta 
decisión, por otra parte, abre las puertas a los planes patrona-
les de liquidación de miles de puestos de trabajo que se abaten 
sobre otros sectores y empresas Importantes de nuestra provin-
cia de Bizltaia. Sólo cabe una respuesta: la movilización genera!. 
Dentro de ella, como primer paso: /a Hueiga General del día 11. 

Jon Fano 

En una situación de retroceso 
del movimiento obrero como la' 
que estamos viviendo, Euskal-
duna es un impresionante 
ejemplo de resistencia obrera. 
El gobierno PSOE no puede 
consentirlo. Por eso entró a 
sangre y fuego provocando la 
muerte de Pablo González y 
200 heridos; luego la ocupó; y 
ahora ha adoptado esas 
medidas de suspensión de 
8.406 trabajadores - p a r a 
luego mandarlos al paro, o a la 
calle dentro de un mes—, de 
Euskalduna y Astano, que son 
las dos factorías que tiene pre-
visto cerrar. 

La apertura de Euskalduna y 
la salida de la policía, a princi-
pios de semana, había sido un 
triunfo para los trabajadores. 
Constituía una pequeña victo-
ria: podían seguir trabajando y 
hacer de la fábrica —como 
hasta ahora— su centro princi-
pa l de o r g a n i z a c i ó n y 
resistencia. 

Sin embargo, consciente de 
este hecho, el gobierno ha 
optado rápidamente por la 
suspensión masiva de contra-
tos con objeto de dispersar y 
debilitar a los trabajadores, sa-
cándolos de la fábrica; por 
otra parte, busca dividirlos y 
enfrentarlos, mediante los 
envíos de las cartas corres-
pondientes a los 8.406 suspen-
didos, que son —con bastan-
te seguridad— los que se van 
a ir a la calle. 

Reunidos esta mañana, 
lunes día 3, en asamblea, los 
trabajadores de Euskalduna 
han decidido encerrarse indefi-
nidamente en la fábrica, ne-
gándose al recibo de las 
cartas, y planteándose seguir 
l uchando con jun tamen te . 
Ahora, además de llamar a la 
Hueiga General del día 11, hay 
que solidarizarse y sostener 
materialmente este encierro, 
con recogida de dinero, ali-
mentos etc. 

UGT = esquirol 

No satisfecha con haber 
dado su firma a los acuerdos 
con la división Naval del INI y 
la Administración, la direc-
ción del UGT está jugando un 
auténtico papel de esquirol en 
el sector. 

El día 29, saltándose los 
acuerdos del comi té de 
empresa, varios dirigentes de 
la UGT de la Naval de Sestao 
entraron en la fábrica, encabe-
zando un grupo de unos 500 
esquiroles. 

A media mañana, la asam-
blea de trabajadores de Eus-
kalduna (bilbao) tomaba el tren 
y se dirigía a Sestao, forzando 
el abandono de la factoría de 
todos los esquiroles. 

Es probable, que algunos 
afi l iados de UGT piensen sin-
ceramente que las alternativas 
de su dirección son la única 
salida a la situación. Debemos 
decir a esos compañeros que 
no, que es mentira, que en esta 
situación estar con la direc-
ción de UGT es estar contra el 
conjunto de los trabajadores 
del sector naval. 

Día 11: 
a la Huelga General 

El d e s m a n t e l a m i e n t o 
industrial de Euskadi, en parti-
cular de nuestra provincia de 
Bizkaia, es brutal. Los expe-
dientes se multiplican, uno de 
cada 4 trabajadores se en-
cuentra en paro, y apenas 
existen empresas grandes o 
pequeñas en las que no se den 
regulaciones o despidos. 

Fabrelec, GEE, Wesa, Mage-
fesa... por no citar más que 
algunas grandes empresas, se 
encuentran en estos momen-
tos en suspensión de pagos, 
c i e r re o e x p e d i e n t e , o 
pendiente de expedientes con 
despidos masivos, o en el me-
jor de los casos, de pérdida de 
miles de puestos de trabajo, 
vía jubilaciones anticipadas en 
malas condiciones, bajas for-
zadas, etc. 

La patronal de estas empre-
sas está esperando a que se 
apliquen los planes navales 
del gobierno para, a continua-
ción, en algunos casos plan-
tear pura y simplemente la 
resolución de sus "exceden-
tes" vía despidos. 

Consecuencia de la política 
reformista, existe una falsa 
ilusión corporativista de que el 
problema de cada empresa o 
sector es dist into y "cada cual 
debe preocuparse de sus pro-
blemas". 

Es importante hacer com-
prender a los trabajadores, lo 
que nos estamos jugando 
todos en naval; la necesidad 
de que las empresas en lucha 
coordinen sus iniciativas; y de 
que el día 11 todo Bizkaia salte 
a la Huelga General. Esto es 
una responsabilidad que co-
rresponde a todas las centra-
les sindicales, y en particular a 
todos los sectores de la iz-
quierda s i nd i ca l . • 
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8 y 9 

dicíembie 

Con los lemas "Resistir hoy, 
vencer mañana" y "Por 
Euskalduna no pasarán", los 
días 8 y 9 de diciembre tendrá 
lugar la Conferencia Sindical 
de la LCR. Durante estos dos 
días más de 150 mil i tantes 
sindicales del partido, o que 
trabajan con nosotros en el 
movimiento obrero, nos vamos 
a reunir para poner en común 
diferentes experiencias de 
trabajo sindical. Se trata de 
que ei debate y las conclusio-
nes de la Conferencia nos 
ayuden a mejorar nuestra in-
tervención en el movimiento 
obrero. El orden del día 
constará de tres puntos: 
Manifiesto Sindicai de ia LCR; 
Trabajo de la Liga en ei movi-
miento obrero, y Trabajo de co-
rriente. 

El material para la prepara$ 
ción de la Conferencia, se ba-
sa en un proyecto de manifies-
to elaborado por la Secretaría 
Sindical, que, con las correc-
ciones que se introduzcan, 
será publ icado a primeros de 
año. Otra parte fundamental 
consist i rá en breves ponen-
cias individuales o colect ivas 
sobre experiencias concretas 
de intervención en luchas 
obreras, de construcción del 
part ido en grandes empresas, 
sectores o terr i tor ios, de 
impulso a la incorporación del 
movimiento obrero a la lucha 
por la paz y contra la OTAN, de 
conf iguración de una izquier-
da sindical, tanto dentro de 
CCOO como desde otros sin-
dicatos u opciones sindicales. 
Durante el pasado año el tra-

bajo sindical de la LCR ha ob-
tenido resultados posit ivos. 
Sin embargo, también han 
exist ido errores y debil idades 
en la Intervención y el refor-
zamiento del partido en el mo-
vimiento obrero. Por otra 
parte, la polít ica económica 
del Gobierno y las agresiones 
que sufr imos de la patronal, 
la desmoralización y retroceso 
en que se halla inmersa la 
mayoría de la clase obrera, 
pero también, la capacidad de 
respuesta que mantiene para 
enfrentarse a la salida de la 
crisis que tratan de imponer la 
burguesía y sus agentes en el 
movimiento obrero y en el 
Gobierno, hacen imprescindi-
ble que los revolucionarios 
ref lexionemos sobre estos 
problemas, muchos de ellos 

nuevos para nosotros. 
Precisamente, con esta 

Conferencia Sindical se pre-
tende reflexionar sobre el con-
junto de nuestra experiencia 
s indica l , homogeneizarnos 
enla línea sindical básica y for-
talecer la Liga en el movi-
miento obrero. 

Las ponencias presentadas 
sobre experiencias de inter-
vención en las luchas obreras 
se refieren a: •convento del 
metal de Guipuzkoa; «sector 
naval en Bizkaia; «trabajo 
a n t i - O T A N en Catalunya; 
•mtervención en parados de la 
construcción en Vallecas (Ma-
drid); «mujer trabajadora en 
Zaragoza. 

Las ponencias sobre cons-
trucción del part ido en el mo-

General Iviotors (Zaragoza); 
SEAT (Barcelona); comarca de 
León; sector banca de Barce-
lona; Unión de CCOO en el 
Al to Deva. 

Las ponencias sobre trabajo 
de corriente incluyen un balan-
ce de las experiencias de la 
CSA de Euskadi y el trabajo ac-
tual en la CSI de Asturias, en 
LAB y en el trabajo unitario 
con el PC en Madrid. También 
una ponencia analiza las expe-
riencias de los CAES. 

Enfin, para dar una idea de 
conjunto del temario de la 
Conferencia, reproducimos la 
i n t r o d u c c i ó n al p royec to 
de Manif iesto. 

FRENTE AL BLOQUE GOBiERNO-PATRON AL 

iLa respuesta es: 

$iResistenc¡a¡ 1 

n o n i 
RECOMVDfsiOM 

¿Quién gobierna en el Estado 
español desde hace 2 años?. 
Para saberlo, lo más importan-
te no es el nombre del part ido 
que gob ie rna , s ino sus 
hechos, el balance de su ges-
t ión. Pongamos en una colum-
na lo que los trabajadores han 
recibido de este go.bierno: la 
mayor d isminución de capa-
cidad adquisit iva y el más 
fuerte incremento del paro de 
los úl t imos años; mayores fa-
cil idades para el empleo pre-
cario y menores prestaciones 
para el seguro de desempleo; 
no hay dinero para cumpl i r los 
compromisos electorales con 
los trabajadores en la creación 
de empleo o la jubi lación a los 
64 años, pero si lo hay para 
cumplir los compromisos con 
la OTAN y el Ejército, con un 
gigantesco programa de "mo-
dernización" de las Fuerzas 
Armadas... En la otra colum-
na, pongamos lo que ha reci-
bido la burguesía, la patronal: 
récord de beneficios de la gran 
banca; un programa de recon-
versión industrial hecho a su 
medida; una avalancha de 
b o n i f i c a c i o n e s f i s c a l e s ; 
nuevas faci l idades para el des-
pido libre... 

Entonces, ¿quién gobierna?. 
Pues gobierna la burguesía, 
pero lo hace por medio de un 
part ido que fue construido por 
trabajadores, que ganó las 
elecciones gracias a los tra-
bajadores y que .puede gober-
nar gracias al apoyo sistemá-
tico que recibe de un sindicato 

obrero, la UGT, uno de los dos 
grandes sindicatos de masas 
del país. Este part ido ni siquie-
ra merece el nombre de "re-
formista" : lo único que quiere 
" re formar" es la ef ic iencia del 
capi ta l ismo español, a cuyo 
servicio, y al del régimen po-
lítico existente, se ha entre-
gado por completo. El PSOE 
es actualmente la extrema 
derecha de la socialdemocra-
cia europea. 

El movimiento obreo no 
quiere tener más enemigo que 
el capital ismo y la patronal. 
Pero este gobierno aparece 
siempre al lado, y muchas 
veces al frente de estos enemi-
gos. Entonces, no hay alter-
nativa: para defender los In-
tereses de los trabajadores 
hay que enfrentarse con él, 
con este gobierno social ista 
que hace la polít ica capitalis-

Esta es una batalla extraor-
dinariamente dura y difíci l. 
Para vencer en ella, el movi-
miento obrero necesita con-
seguir mucha fuerza organiza-
da, una gran confianza en sí 
mismo, una amplia sol idaridad 
popular, una clara compren-
sión de los objetivos de la 
lucha y una firmeza de hierro 
para que la movil ización se 
mantenga y avance, frente 
toda clase de agresiones y ma-
niobras. Este mov imiento 
obrero no es un modelo utópi-
co. Existe hoy en la realidad 
europea: son los mineros 
ingleses. Existió aquí, hace al-

Jaguntodura 
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l idas negociadas" que ha recu-
perado ese principio funda-
mental de la clase obrera que 
dice: «sólo la lucha paga»— se 
extienda más allá de algunas 
experiencias ejemplares?. 

En primer lugar, porque a los 
estragos provocados por la po-
lít ica reaccionaria del gobier-
no social ista, se han sumado 
otros, no menos graves, produ-
cidos en la conciencia y la 
moral de los trabajadores por 
el s indical ismo pact ista prac-
t icado desde 1977 por Jas di-
recciones sindicales mayorita-
rias, UGT y CCOO. UGT se 
pasó con armas y bagajes a lo 
que l laman "s ind ica l ismo de 
concertac ión" mucho antes de 
la victoria electoral social ista. 
Pero desde el 28-0, ha pasado 
a ser un agente directo de la 
polít ica gubernamental, cuya 
función es crear las condicio-
nes de división, confusión y 
desmovil ización de los traba-

jad para 
._ j l izac ión. La responsabili-
dad de CCOO es mayor aún, 
porque malgastó en unos años 
el inmenso capital polít ico 
a c u m u l a d o b a j o e l 
f ranquismo. Ha sido necesaria 
la prolongada batalla de la iz-
quierda sindical que mil i ta en 
su interior, y la dura experien-

cia de los resultados desastro-
sos del pact ismo, para que se 
inicie un cambio de rumbo, por 
el momento mé fuerte en 
gestos que en hechos, a medio 
camino entre la polít ica de 
"sol idar idad nacional" , que 
sigue siendo la línea oficial, y 
la polít ica de resistencia que 
reclaman cada vez con más 
fuerza la base del sindicato v 
la realidad. 

La clase obrera está debili-
tada y fragmentada por la 
crisis capital ista. El paro 
masivo de la juventud, dificul-
ta la renovación necesaria del 
movimiento obrero, la entrada 
en sus fi las de la confianza y la 
moral que debe aportar la nue-
va generación. Pocas luchas 
terminan en victorias, porque 
la fuerza para conseguir las 
sólo se alcanzará a través de 
una experiencia prolongada de 
resistencia. Hay que compren-
der estos problemas, porque 
una polít ica sindical revolucio-
naria t iene que partir de la rea-
lidad. Pero hay que compren-
der sobre todo que es posible 
superar estos obstáculos y, 
especialmente, el más impor-
tante de ellos. Este obstáculo 
fundamental no es el producto 
automát ico de la crisis capita-
lista, es el producto del pac-
t ismo, de la polít ica que ha 
dir igido mayoritar iamente a 
los trabajadores desde hace 7 
años y sus efectos profundos 
en el movimiento obrero. 

Superar este obstáculo sig-
ni f ica ponerse en condiciones 

de afrontar todos los demás. 
Por eso la tarea central de los 
revolucionarios en los sindica-
tos es extender, fortalecer el 
sindicalismo de resistencia. 
Cada vez hay y habrá más tra-
bajadores que no confían en 
obtener nada por la vía de los 
pactos, pero que se preguntan 
¿qué hacer?. Se trata de que 
sepan que la respuesta es ¡re-
sistencia! y que sepan lo que 
esta palabra signif ica en ta 
práct ica y por la experiencia. 

Lo que signif ica dentro de 
las fábricas, en los convenios 
o ante la reconversión. Pero 
también lo que signi f ica fuera 
de las fábricas, para todos los 
sectores de t raba jadores 
expulsados de la actividad 
productiva. Y más allá, porque 
el s indical ismo de resistencia 
tiene que ser activo en el 
terreno polít ico, intervenir ante 
los problemas centrales de la 
sociedad y ligarse a todos los 
movimientos de protesta, de 
lucha, de rebelión que surgen 
en ella. 

El objetivo de este Manifies-
to Sindical de la LCR es dar 
una alternativa a estos proble-
mas que sirva para los trabaja-
dores y trabajadoras que 
buscan una linea eficaz frente 
a la crisis capital ista. Con 
e l l o s q u e r e m o s h a c e r l a 
realidad, desarrollar el nuevo 
movimiento obrero que empie-
za a surgir. Y en esta experien-
cia queremos hacer de la LCR 
un part ido más obrero, más re-
volucionario y por eso mismo 
más fuerte. • 
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CONTRATOS ''ALA 
CARTA'' 

gobierno socialista se ha convertido en un paladín de esta ooS 
T J J : f ha dictado recientemen C varios ?eafJs 

Lev de especial, en desa lo lo 
de la Ley de 2 de agosto por la que se modificaba el estatuto de 

^ -desarrollo del AES. A partir de ahoi^ Ja l® 

hasta el punto que el Sr. Cuevas ha reconocido que no hay 
y hasta el punto que la pren^ 

sa burguesa no ha podido evitar de hablar de contratación "a la 
n ^ f J ^ T® ^.•^«''ajo, pues, con el gobierno socialis-

de los er^p?e ® "" ° ' y desechable a voluntad 

Luis Hit;) 

Los mencionados decretos 
contemplan la contratación 
temporal, a t iempo parcial, en 
formación, de duración deter-
minada, de f i jos discont inuos, 
de relevo y los dedicados al 
lanzamiento de una nueva 

A mediados de enero tendrá 
lugar en Madrid el Congreso 
extraordinario de unif icación 
de los dos s indicatos provin-
ciales. Con él se cumple la 
resolución aprobada en el 111 
Congreso Federal que lo fue 
de unif icación de los dos 
ramos. 

El carácter extraordinario 
del Congreso —se podía haber 
optado por una asamblea 
congresual de u n i f i c a c i ó n -
viene determinado por dos fac-
tores: 

- E l alejamiento de la direc-
ción del s indicato provincial 
de construcción de su secre-
tario general (Macario Barja), 
por problemas de salud. 

- L a intención del sector 

actividad. Con ellos, los traba-
jadores quedan en una situa-
ción extremadamente débil, 
derivándose perjuicios graves 
tanto individualmente como a 
nivel de la clase obrera. Los 
trabajadores quedan inermes 

frente a la arbitrariedad y vora-
cidad empresariales al t iempo 
que se obstaculiza la sindica-
ción y la movilización obrera 
por la indefensión e inseguri-
dad que sufre cada trabajador 
individualmente. El efecto 
corrosivo del trabajo precario 
sobre los trabajadores como 
clase se detecta ya y hay que 
temer que sus efectos destruc-
tivos sigan avanzando con las 
nuevas normas, tan distantes 
y opuestas a las reivindicacio-
nes obreras. De unos pluma-
zos, el PSOE ha destruido con-
quistas históricas logradas 
tras luchas y sufrimientos in-
decibles de los trabajadores, y 
ha dado pasos de gigante para 
implantar el despido libre y 
gratuito, como reclaman ios 
empresarios, pues la otra cara 
de la moneda de la libertad 
absoluta en las condiciones 
de contratar es la libertad ab-
soluta en como desprenderse 
de un trabajador. El vendaval 
social ista sigue produciendo 
estragos en los intereses y en 
las filas de la izquierda, con 
cuyos votos se encaramaron 
al poder. 

Todos estos aspectos son 
fundamentales y se han de-
nunciado una y otra vez en 
estas páginas, en cada oca-
sión que el gobierno ha pro-
gresado en destruir los con-
tratos fijos. Pero cabe dete-

nerse en la justi f icación que 
siempre se ha dado: la crea-
ción de empleo. 

A primera vista hay algo de 
paradójico en el hecho de que 
se ha flexibillzado paulatina-
mente la contratación preca-
ria para crear empleo al tiempo 
que los puestos de trabajo no 
han cesado de destruirse y el 
paro de crecer. Hay algo de pa-
radójico, o, más claramente, 
en los a r g u m e n t o s del 
Gobierno hay gato encerrado. 
Porque, o el Gobierno está 
equivocado en sus análisis de 
cómo impulsar el empleo, o 
nos engaña como chinitos 
(tratándose de este Gobierno, 
naturalmente pensamos que 
nos engaña). 

Partiendo de que la causa 
por la que no se crea empleo 
es que la economía no crece 
suficientemente y no puede 
forzarse su crecimiento, todas 
las medidas que tiendan a ele-
var la productividad del tra-
bajo, es decir, a producir lo 
mismo con menos hombres, 
ocasionarán una reducción del 
empleo. Pero como todas las 
normas que faciliten al empre-
sario el uso de la fuerza del 
trabajo en los momentos y 
periodos que le convengan im-
plican un aumento de la pro-
ductividad de la mano de obra. 

mayor libertad de contrata-
ción significa, en las condicio-
nes de la crisis económica, 
mayor paro. Razonando así, 
desaparecerían las paradojas 
y se armonizarían los datos de 
la evolución del empleo con 
las normas que rigen la con-
tratación según el BOE, El 
Gobierno no puede reconocer 
estos hechos, y de ahí que en 

afán d. 
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A estas alturas ya no cabe 
pensar en la eficacia de la de-
nuncia contra la política socia-
lista. Es más, el Gobierno, ac-
tuando como un déspota ilus-
trado, se ha hecho inconmovi-
ble a las movilizaciones popu-
lares. Ha desechado toda sen-
sibil idad de izquierdas para ra-
zonar en términos de fuerza 
pura: está dispuesto a llevar 
adelante su política cualquiera 
que sea la reacción de los tra-
bajadores... A menos que 
dicha reacción sea tan poten-
te enérgica y combativa como 
para poder barrer a los usurpa-
dores que nos gobiernan. Asi 
están las cosas de duras para 
los trabajadores. 

JCQÑgresodeÜÑIFIC!^^ 
Por la unidad de la izquierda sindical habiéndose malogrado 

Correspon 

del PCE de copar la nueva di-
rección, gracias a su mayoría 
absoluta en Madera, despla-
zando del secretariado a la iz-
quierda (2 PC, 1 ind.). 

El marco en que se presenta 
el Congreso es de confusión, 
que está beneficiando de 
forma clara al sector PCE, más 
interesado en hacer una fusión 
que le permita controlar el 
aparato sindical que en un 
auténtico Congreso con parti-

ción y disci 
nos datos. 

—El Congreso ha sido atra-
sado por la comisión de segui-
miento, sin que los consejos 
provinciales se hayan pronun-
ciado sobre el tema. 

— No se sabe a ciencia 
cierta qué ponencias van a 
discutirse. Por si esto fuera 
poco a la hora de escribir este 
artículo aún no ha aparecido 

—Unas zonas se niegan a 
elegir delegados mientras no 
aparezcan las ponencias, 
mlenatras otras los han elegi-
do ya. 

Esta situación no está 
siendo combatida con la 
debida energía por la izquierda 
sindical, por la falta de iniciati-
va de los compañeros del PC. 
Hay que decir que la LCR 
convocó una reunión de iz-
quierda sindical a la que no 
asistieron estos compañeros, 
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aún no es tarde, 
es posible que la Iz-
sindical juegue el 

ue le corresponde, tra-
de forma unitaria en 

araclón del Congreso, 
D la iniciativa en la pu-
n de las enmiendas 

—fundamentalmente, los com-
pañeros del secretariado— y 
preparando desde ahora mis-
mo una candidatura unitaria a 
la ejecutiva que aglutine tras 
de sí a todos los que hoy están 
por la resistencia. En esta lí-
nea ha trabajado la LCR y en 
ella seguiremos trabajando. • 



l i ^ connuásU w w t a c U B M i i amm cuarta I n t e n u d n u l 1 
PSOE O, OTAN NO-1 

Cuando al f inal de la cadena humana de Madrid se leyó la caí 
Movimiento por la Paz a "P inocho" González Márquez, alguién a 

alrededor comentaba que aquello nos bajaba la moral "a los piés". 
manera , las reivindicaciones (anti, contra, No a...) nos devolvían Í 

real idad de estar en, o ser pro... de lo que la "au tor idad" ma 
Sin embargo, durante un par de horas ( ¡con sol!) el mogol lón d( 

las caras pintadas y el ambiente de fiesta nos habían hecho sentii 
nuestros gritos podían ser realidad, que debían ser realidz 

Angel Vafcarcel 

A C r i s t i n a A l m e l d a , a b o g a d a 
de M a d r i d , y e x p u l s a d a de l 
PCE h a c e va r i os años , n o s la 
e n c o n t r a m o s en la le t ra F y 
n o s d i jo : «Yo creo que es una 
fiesta preciosa, que es la 
mejor respuesta a cualquier ti-
po de política armamentista; 
que no es una utopia y que es 
una aiegria de vivir. Y yo creo 
que está aquí la alegría de 

Y es c ie r to . A l l í e s t á b a m o s 
t o d o s los q u e q u e r e m o s viv i r y, 
por t a n t o , t o d o s los q u e 
q u e r e m o s viv i r de o t r a manera , 
s in t r a u m a s , s in m i e d o s absur -
dos , s in a r m a s , s in d i s u a s i ó n 
a tóm ica . . . y para c o l m o de la 
f i es ta , a d e m á s de " s e r " t o d o s 
l o s q u e e s t á b a m o s , 
e s t á b a m o s t o d o s los q u e 
s o m o s (la e x c e p c i ó n de l PSOE 
c o n f i r m a la regla). C r i s t i n a 
A l m e l d a lo e x p l i c a b a as í 
c u a n d o h a b l a n d o en t re o t r a s 

ísfa, 

' de 
•eferíi 

más 
•ergen-

todos 
I a los 

!S) y de 

c o s a s dec ía ; «...i 
preocupada por k 
cia precisamente 
esos grupos (se i 
m o v i m i e n t o s s o c i 
todos ios partidos de izquierda 
en una alternativa global, muy' 
libre, espontánea... y que cada 
uno aporte el nivel de organi-
zación y de estructura que 
quiera; pero que, fundamen-
talmente, esté un proyecto de 
izquierda que pueda abarcar a 
mucha gente...» 

O t r o s , c o m o J o s é Lu is Pérez 
" P i ñ o s " m i e m b r o de l C o m i t é 
.an t i -OTAN, t en ía en los p r ime-
ros m o m e n t o s de la m a ñ a n a , 
o t ras p r e o c u p a c i o n e s : «Está 
bastante bién. De momento se 
van haciendo los cordones... 
es un poco pronto todavía, la 
gente está llegando un poco 
tarde. Es de suponer que 
pueda llenarse con los cálcu-
los previstos: unas 1.500 per-
sonas por letra... Supongo que 
luego, para las doce, que es 
la hora señalada, haya mucha 
más gente que como veis 
sigue llegando». 

A p r o v e c h a m o s y 
m o s por la o rg 
«Bastante cansada-. 
m o m e n t o soi 
que , s e g ú n n o s e x p l i c ó , s ig i 

•ba que la g e n t e hab ía di 

p regu in ta 
izac ión. 
En ese 

c h u p i r 

f i 
c o g e r s e las m a n o s . Y a ñ a d i ó : 
«.../s organización ha llevado 
bastante tiempo conia gente, 
para preparar las pinturas, la 
escenografía, todas las pan-
cartas... ha habido también 
charlas...». 

Al f i na l , los que es to escr i -
b i m o s , n o s í b a m o s p o n i e n d o 
se r i os y t r a t á b a m o s de s a c a r 
m á s e x p e r i e n c i a s de los q u e 
al l í c i r c u l a b a n por el " f e r i a l " . A 
J o s é L. Pérez le p r e g u n t a m o s 
i n e x c u s a b l e m e n t e por el des-
pués : «Si... lo hemos estado 

discutiendo. No hay que rei-
terarse. Hay que ir combinan-
do los métodos tradicionales, 
manifestaciones, etc. con 
cuestiones mucho más visto-
sas, que supongan un reto de 
organización, porque implican 
que la gente que, además de 
participar como p u e d e ser en 
la manifestación, asume el 
compromiso de organizarse 
para ciertas cosas, ¡es muy im-
portante!. Insisto que habrá 
que seguir combinando mani-
festaciones, marchas a Torre-
¡ón, con rollos vistosos; po-
siblemente con la celebración 
de referéndums autogestiona-
dos, paralelos...». 

Q u i s i m o s t a m b i é n , p regun-
ta r a g e n t e y a m o v i m i e n t o s 
que no han d a d o , a n u e s t r o en-
t e n d e r , e l s u f i c i e n t e i m p u l s o a 
las m o v i l i z a c i o n e s c o n t r a la 
O T A N . A los de C C O O les pin-
c h a m o s sob re e s t o y M a n u e l 
M e s t o s , sec re ta r i o genera l de 
C C O O de la A d m i n i s t r a c i ó n de 
M a d r i d , n o s d i jo : «Hombre... 
hay poco interés por la cúpula 
de arriba, pero las bases ya 
están trabajando; lo que pasa 
es que se ha empezado un po-
co tarde, pero ya estamos in-
tentando que esa inquietud 
cale en todos los órganos del 
sindicato». 

Por su par te , J u a n J o s é So-
r iano , V i ce -p res i den te d e la Fe-
d e r a c i ó n Reg iona l de Asoc ia -
c i o n e s de Vec inos , se de fen-
día a l go más : »Pués yo creo 
que el movimiento ciudadano 
hasta ahora, lo que ha estado 
haciendo es apoyando prácti-
camente todas las Iniciativas 
que los diferentes 
movimientos por la 
paz —sobre todo en Madrid— 
que se están dando por la Co-
misión anti-OTAN, como de las 
diferentes mesas pro-referén-
dum y cosas que se han 
metido; apoyándolo en la 
medida de sus posibilidades 
en ios barrios, discutiendo la 
propaganda y haciendo, 
incluso, actos autónomos en 
la medida que podía su capaci-
dad organizativa...». 

E v i d e n t e m e n t e , n o s 
h a b í a m o s p u e s t o m u y ser ios . 
La c o s a , d e s d e luego , no era 
pa ra m e n o s p u e s t o q i 

¡dad h a b í a m o s real i-
l a n i f e s t a c i o n e s qu i zá 

m á s n u m e r o s a s , la c a d e n a 
f o r m a d a el d o m i n g o s i g n i f i c ó 
un a la rde de o r g a n i z a c i ó n , 
m u y a l e j a d a ya de l e s p o n t a -
n e i s m o d e los p r i m e r o s mo-
m e n t o s . 

Y pa ra ren' tatar lp q u i s i m o s 
un ta r a a l gu ien q u e no 
i de n u e s t r o p a r t i d o y que , 
j m b a r g o , rea l izara un t ra-

i m p o r t a n t e en el movi -
i en to por la paz y e l c o m i t é 
i t i - O T A N i E u g e n i o de l Río, de 

zado 

preg 
fuer ; 

ba j o 

la d i r e c c i ó n de l MC, 
t e s t ó a m a b l e m e n t e : 

Euger 
movida? 

Se ha 
dación 

te parece la 

producido ina dísc 
idro pai 

lamentarlo 
pública... lo 
que esto se 
que las ante 
Madrid sino 
español y qi 
Gobierno, m 

y la ( 
que yo d i 
3 un éxíti 

•pinión 
'seo es 

) mayor 
sólo en 

todo el Estado 
se le fuerce al 

realizar el re-

feréndum que ese es su primer 
objetivo, sino que el 
referéndum tenga un carácter 
suficientemente claro como 
para dirimir esta cuestión. 

¿Te parece que la izquierda 
revolucionaría se ha quedado 
un poco anqui losada en com-
paráción con la imaginación 
del movimiento por la paz?. 
¿Crées que deberíamos estru-
jarnos un poco más el coco 
part idos como la Liga o el 
MC?. 

Bueno... es que me parece 
difícil establecer esa separa-
ción entre el movimiento por la 
paz y la Liga y el MC, puesto 
que existe... más que una rela-
ción estrecha ¿No?. Más toda-
vía... io que prueba estas movi-
lizaciones es que una pequeña 
minoría bien organizada y real-
mente militante cuando 
acierta con el sentir popular, 
consigue implicar a miles y mi-
les de personas; y ésto, creo, 
es una demostración más de 

lecesidad de auténticos 
partidos revolucionarios en la 
situación actual. 

Al f i na l , t o d o s c o n t i n u á b a -
m o s en n u e s t r a s le t ras , l o s 
q u e p u d i m o s en t ra r y el res to 
en los a l r e d e d o r e s , c a n t a n d o , 
g r i t ando . . . pa ra d e s p u é s de 
t o d o , i r nos a c o m e r y t o m a r n o s 
u n a s c o p a s c o n n u e s t r a s ca-
ras c o l o r e a d a s . 

Ah! . . . y a c a s i a l f i na l e l q u e 
nos p r e g u n t ó a n o s o t r o s fué 
T a m a m e s : «Oye, por favor, 
donde está la U maldita 
esa». O 

Carta de unas infiltradas agradecidas 
A raíz de las mani festac iones del pasado día 2 de diciembre, y en 
part icular sobre la de Madrid, el diario A B C sacaba en su porta-
da del día 3 una foto relativa a la Cadena iHumana. El comenta-
río a pie de foto decía así: «Grupos y partidos de extrema iz-
quierda, con maquillaje de varios compañeros de otras ideolo-
gías... organizaron la llamada "Cadena Humana", que no preten-
de defender la neutralidad de nuestra nación, sino servir a los 
intereses de la Unión Soviética». 

A cont inuación publ icamos la carta que han enviado a la re-
dacción de dicho períódico dos compañeras , a las que se hace 
alusión directa en el ci tado pie de foto. 

Sr. D i rec to r d e la rev i s ta A B C : 

El p a s a d o lunes , 3 de di-
c i e m b r e , p u d e t ene r a c c e s o a 
su p u b l i c a c i ó n , g r a c i a s a lo 
cua l c o n s e g u í e n t e r a r m e c o n 
e m o c i ó n ma l c o n t e n i d a , do 
que, por f i n iba a rec ib i r el t an 

a n h e l a d o c h e q u e , e s p e r o q u e 
al p o r t a d o r , de l o s b a n c o s 
m o s c o v i t a s . R e a l m e n t e , n u n c a 
p o d r á s u p o n e r lo q u e e s t o s ig-
n i f i c a pa ra mí , ya q u e he d e 
dec i r l o b r e v e m e n t e , q u e mi 
p r i n c i p a l i l u s i ó n , desde la m á s 
t i e rna i n f a n c i a , fue , es y será, 

t r a b a j a r c o m o i n f i l t r a d a de los 
a g e n t e s r o j o - m a s ó n i c o s y , a 
ser p o s i b l e , p a r t i c i p a r en s u s 
t u r b i o s aque la r res . D a d a la 
r e t r i b u c i ó n que , d e s d e aho ra , 
p o d r é tener , se rá p o s i b l e 
d e d i c a r m e a e l lo en exc lus i va , 
y no c o m o h a s t a aho ra , que 
t en ía q u e cu r ra r en o t ro s i t i o . 

En c u a l q u i e r c a s o , y d a d o 
q u e la c o r r e s p o n d e n c i a c o n la 
K G B e s t á ú l t i m a m e n t e m u y re-
t r a s a d a , le ag radece r ía pub l i 
c a r a en su p e r i ó d i c o la l i s t a de 
b a n c o s y n ú m e r o s de c u e n t a a 
t r avés de l o s c u a l e s p u e d o ir a 
c o b r a r r e g u l a r m e n t e m i retr i-
b u c i ó n . Y a s a b e u s t e d que, 
c o m o s i e m p r e n o s han p a g a d o 
en l i n g o t e s de oro , es to de los 
c h e q u e s es nuevo para noso-
t r o s y no s a b e m o s m u y b ien 
c ó m o hay q u e hacer pa ra co-
b ra r los . No le q u e p a d u d a d e 
que, en c u a n t o , r e c i b a el 
p r imero , d o n a r é g u s t o s a m e n t e 
a e s a e m p r e s a un p o r c e n t a j e 
no m e n o r de l 1 0 % , en agrade-
c i m i e n t o al v a l i o s o se r v i c i o 
q u e m e ha p r e s t a d o . 

N o q u i s i e r a d e s p e d i r m e s in 
a n i m a r l e en su t a r e a d e c o n t a r 
la v e r d a d ob je t i va , a r g u m e n -
t a n d o c a d a c o s a q u e d i ce , y 
s e ñ a l a r l e que , c o m o exper t i 
en e s t o s t e m a s , e f e c t i v a m e n t e 
le p u e d o a s e g u r a r q u e s o m o s 
m u c h o s los ro j os que , d is f ra -
z a d o s d e va r i os c o l o r e s (ya 
sabe , e l l o b o c o n p ie l de cor-
de ro , etc.) , n o s i n f i l t r a m o s en 
las f i l a s d e los p o b r e s t o n t o s 
q u e no s a b e n en rea l i dad que 
e s t á n e n g o r d a n d o las hab i ta-
c i o n e s d e los p s i q u i á t r i c o s so-
v i é t i c o s . 

R e c i b a un c o r d i a l sa ludo de 
u n a f u t u r a m i l l ona r ía . 

* 




